
São Pedro ganha 1.469 habitantes
e lidera o crescimento na região

Dados são do IBGE e esse
aumento foi durante dois anos;
as estimativas foram divulgadas
em 1º de julho passado

O município de São Pedro
segue liderando os números de
crescimento populacional da
Região Metropolitana de Pira-
cicaba. Os dados são do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e

Estatística (IBGE) que, no últi-
mo dia 29 de agosto, divulgou
as estimativas das populações re-
sidentes nos 5.568 municípios bra-
sileiros, com data de referência
de 1º de julho de 2024. A9

Diego Soares

Ao longo dos últimos dois anos, 1.469 pessoas vieram morar na estância turística de São Pedro

ÓTICA SÃO PEDRO COMEMORA 48 ANOS
Comandada por Enoch Soares
da Costa, o Seu Enoch, a Ótica
São Pedro comemora 48 anos
de história no comércio da Es-
tância. Com ofertas especiais em
armações e lentes de renoma-
das marcas, a ótica mais tradici-
onal na cidade segue sua traje-
tória de atendimento diferencia-

do, serviços de qualidade e sem-
pre com os melhores preços e fa-
cilidades no pagamento. A Ótica
São Pedro fica na rua Veríssimo
Prado, 937, área central de São
Pedro. Telefone: (19) 3481-1677.
A equipe de A Tribuna parabeniza
Seu Enoch pelos 48 anos de de-
dicação e excelente atendimento!

INDEPENDÊNCIA – Com temática voltada para o meio ambiente, o
Desfile de 7 setembro em São Pedro contará com a participação
das unidades de ensino das redes pública e privada, além de
grupos e entidades da sociedade civil e órgãos militares. A5

RECURSOS PARA ÁGUAS – A deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) destinou R$ 100 mil para obras de
reformas da EE Ângelo Franzin, na cidade de Águas de
São Pedro. A destinação de mais este recurso atende a
solicitação do vereador Nelinho Noronha (PT), seu irmão,
que apontou à deputada a necessidade da aquisição de equi-
pamentos, visando deixar a escola melhor equipada para aten-
der às necessidades da comunidade escolar. A12
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Os riscos da presidência
AHistória do

Brasil foi mar-cada
sempre pela frequência
com que a transmis-
são do poder sofreu
ameaça de continuida-
de de parte dos perde-
dores.

Se analisarmos
bem e pensarmos nas
circunstâncias da épo-
ca, chegaremos à conclusão de
que a primeira ameaça foi con-
tra Prudente de Morais. Tendo
sito derrotado por Floriano Pei-
xoto na primeira disputa, na se-
gunda, com a nova Constituição
já em vigor, venceu as eleições e
transformou-se no primeiro Go-
verno civil da República. Mas foi
eleito com a marca de que podia
ser deposto. Teve que lidar com
a Revolução Constitucionalista
no Rio Grande do Sul, a invasão
da Ilha da Trindade pelos ingle-
ses, a do Amapá pelos franceses e
ainda a questão da fronteira com
a Argentina, que Rio Branco re-
solveu. Com habilidade escolheu
o arbitramento e sobreviveu, em-
bora tendo às suas costas como
vice o Manoel Vitorino, florianis-
ta, que foi muito incorreto quan-
do o substituiu durante o tempo
em que esteve afastado para fa-
zer uma cirurgia. Tentou pacifi-
car as facções e atravessou to-
dos os riscos - inclusive uma ten-
tativa de assassinato - e, assu-

mindo para ser depos-
to, superou a ameaça.

Podemos dar o
exemplo de Artur Ber-
nardes, que, pressio-
nado pelos militares,
foi forçado a gover-
nar todo o tempo com
Estado de Sítio e tam-
bém sobreviveu.

 Já Washington
Luiz assumiu, numa eleição
exemplar da Velha República,
com 99% dos votos, e foi de-
posto na Revolução de 30.

  Juscelino foi eleito para ser
deposto, com a tese de que não ob-
tivera maioria absoluta, mas, gra-
ças a sua habilidade de grande polí-
tico, enfrentou duas revoltas, de
Aragarças e Jacareacanga, e termi-
nou o seu mandato gloriosamente
como um dos maiores presidentes
do País, o construtor de Brasília.

  O Jânio Quadros assumiu
para iniciar uma nova Era no Bra-
sil e frustrou todos com uma re-
núncia até hoje sem explicação.

 João Goulart, o Jango, é um
exemplo de péssimo político. Com
grande apoio das forças partidá-
rias, mas com forte resistência
militar, assumiu numa fórmula
de conciliação, adotando-se um
parlamentarismo de araque, fez
tudo para ser deposto com medi-
das de esquerda radical e tentan-
do dividir as Forças Armadas.
Assumiu para ser deposto. E foi.

 Escolhi os casos mais graves.
Mas se olharmos todos, veremos
esta tendência de instabilidade polí-
tica que marca a nossa democracia.

 Eu também tinha todos os
elementos que me apontavam
como um presidente que ia ser
afastado. Fernando Henrique
mesmo, em entrevista, disse que,
se soubessem que Tancredo mor-
reria, eu não teria assumido. Mas
outro dia o jornalista Fernando
César Mesquita me disse que foi
visitá-lo e, quando lhe pergunta-
ram qual o melhor político com que
lidara, FHC respondeu: o Sarney.

 Sabe Deus - e só Ele - os peri-
gos da presidência. Eu também ti-
nha a mesma sensação de FHC.
Tudo me dizia que eu seria mais
um Presidente que seria deposto.
Assumi o cargo, obedecendo à
Constituição, mas o poder de fato
foi para o Ulysses Guimarães, que
era Presidente da Câmara, Presi-
dente do MDB - e seria Presidente
da Constituinte. Eu não tinha par-
tido. Vinha do rompimento com o
PFL e ainda não tinha sido aceito
de fato pelo MDB. Uma ala ligada
ao Presidente Figueiredo agia con-
tra a mudança dentro das Forças
Armadas. Eu vinha de um Estado
pobre, o Maranhão, e não tinha
acesso à área das grandes corpo-
rações econômicas ou de mídia.

O ministro Leitão de Abreu,
grande homem público e sólido ca-
ráter, disse a mim e ao Carlos Caste-

lo Branco que o General Walter
Pires fora a sua casa, na véspera
da posse, dizendo "Não aceito o
Sarney e vou para os quartéis le-
vantar a tropa". Leitão o dissuadi-
ra com um argumento fulminan-
te: "O senhor não é mais ministro,
foi exonerado no Diário Oficial de
hoje." "Então está tudo perdido",
respondera o novo ex-ministro.

Qual a minha sustentação?
A lealdade e confiança de Aure-
liano Chaves, Marcos Maciel,
Jorge Bornhausen, Guilherme
Palmeira e do melhor Ministro
do Exército que já tivemos, Leô-
nidas Pires Gonçalves, além de
uma bancada de aguerridos de-
putados da Aliança Liberal.

 Mesmo assim, visualizando
nossas dificuldades, tracei meu
plano de legitimar-me e executar
a transição para a democracia. Fi-
zemos a Constituição, hoje vive-
mos o maior tempo sem hiatos
de uma democracia, e os ventos
da liberdade cobrem o País.

O brasilianista americano
Ronald Schneider diz que a nos-
sa transição democrática foi a
melhor do mundo porque não
deixou hipotecas militares e as-
segurou a implantação de regi-
me democrático duradouro.

———
José Sarney, ex-pre-

sidente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras

Do País de jovens ao de idosos
Dirceu Cardoso Gonçalves

Daqui a 17 anos - em 2041 - a
população brasileira deixará de
crescer e passará a encolher. A pre-
visão é do IBGE (Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística), o
órgão encarregado de realizar o
Censo e desenvolver as políticas
populacionais.

Segundo a estimativa, a nossa
população chegará, naquele ano, a
contar 220.425.299 habitantes e
começará a diminuir, regredindo
a 199.228.708 no ano de 2.070. O
fenômeno se dará em razão da que-
da no número de nascimentos, o que
levará o volume de óbitos (dos ido-
sos, desgastados pelo tempo) ser
maior do que o de novos brasileiros.

O envelhecimento do povo já
vem sendo registrado ha décadas
pelos levantamentos do próprio
IBGE. Denomina-se bônus demo-
gráfico a existência de mais jovens
que idosos; os primeiros, em idade
produtiva, contribuem para a ex-
pansão da economia nacional, en-
quanto os outros, têm problemas
porque já saíram da faixa laboral e
tendem a elevar as despesas com
saúde, previdência social, etc.

Estima-se que o bônus demo-
gráfico, presente na economia na-
cional nos últimos 50 anos, estará
exaurido antes de 2030, quando a
maior parcela da população já es-
tará   composta por idosos. De 2000
a 2023, o número de idosos (com
mais de 60 anos) na população bra-
sileira quase duplicou, crescendo
de 8,7% para 15,6%. A previsão é
chegar a 37,8% em 2070.  Já, o to-
tal de crianças (0 a 14 anos) re-
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cuou entre 2000 e 2022, de 24,1%
para 19,8% da população. Em 1980,
a população infantil era 38,2% e os
idosos apenas 4% dos brasileiros.

Entre 2000 e 2023, a idade mé-
dia da população subiu de 28,3 para
35,5 anos, devendo chegar a 48,4 em
2070. Naquele ano, nossa pirâmide
populacional estará inteiramente in-
vertida, advertiu o pesquisador Már-
cio Mitsuo Munigushi ao apresentar
o levantamento do IBGE sobre a evo-
lução populacional do País.

Os primeiros números do
Censo 2022, divulgados no ano
passado, já mostravam que o País
registrava o menor crescimento po-
pulacional em 150 anos. De 2010
a 2022, a taxa média de cresci-
mento anual foi de 0,52%, a pri-
meira abaixo de 1% e a menor des-
de o primeiro levantamento popu-
lacional, feito no Brasil, em 1872.

A mudança do perfil etário dos
brasileiros decorre da opção das fa-
mílias por terem menor número de
filhos e de, no outro extremo, os ido-
sos viverem mais, favorecidos pelos
avanços nos tratamentos de saúde
e na disponibilidade de medicamen-
tos. O novo quadro - com menos
jovens e mais idosos - deverá ser
identificado a partir de Alagoas e
Rio Grande do Sul (2027), Rio de
janeiro (2028), .Maranhão (2034),
Bahia (2035), São Paulo e Piauí
(2037), Rio Grande do Norte, Per-
nambuco e Minas Gerais (2039),
Rondônia (2041), Sergipe (2042),
Distrito Federal, Ceará e Acre
(2043), Paraná e Paraíba (2045),
Amapá (2046), Espírito Santo
(2047), Pará (2048), Tocantins
(2049), Mato Grosso do Sul (2053),

Amazonas (2054), Goiás (2056) e
Santa Catarina e Roraima (2084).

Ocorridas as alterações previs-
tas, o Brasil deixará de ser o  país
jovem de tantas gerações, para se
converter na nova nação de ido-
sos. Governos, parlamentares, lide-
ranças da sociedade e a população
como um todo que se preparem
para o novo tempo. Levem em con-
sideração que teremos menos jo-
vens para trabalhar fisicamente,
mas a tecnologia nos legou compu-
tadores, processos automatizados,
Inteligência Artificial e outros sis-
temas onde a máquina trabalha e
proporciona produção e rendimen-
to maior do que o ser humano. Um
exemplo disso é a indústria sucroal-
cooleira que utilizava milhares de
cortadores de cana e hoje faz tudo
com máquinas até controladas por
satélite e de produção muito superi-
or. Continuam (e até aumentam) o
rendimento empresarial e a arreca-
dação de impostos pelos governos.

Com a entrada das máquinas -
que atuam em todos os setores e não
tem necessidades humanas - saúde,
alimentação e outras - cai por terra a
antiga premissa de que precisávamos
de grande número de jovens traba-
lhando para sustentar o contingente
de aposentados, que já cumpriram seus
compromissos com a sociedade. A
nova produtividade garante os tribu-

tos que o governo tem o dever de apli-
car no bem-estar da população e
na assistência àqueles que deram
sua força de trabalho quando a
produção dependia do humano.

A tecnologia tem de ser bem
aproveitada para compensar os
investimentos que a desenvolve-
ram e disponibilizaram ao parque
produtivo e os governos têm de
resgatar seus compromissos. Os
aposentados - independente do
setor onde atuaram - já fizeram
sua parte e agora têm se ser respei-
tados e bem tratados para viver
com dignidade o tempo que lhes
resta, pois já cumpriram com a sua
parte para o desenvolvimento e bem
estar do País . Não deveriam ter a
necessidade nem de trabalhar, se
esse não fosse o seu desejo decor-
rente de boa condição de saúde.

O envelhecimento da popula-
ção é um fenômeno mundial e co-
meçou pelas potências. Todo país
onde a economia de mercado se
instala, até por razão econômica,
tem famílias cada dia menos nu-
merosas e idosos mais longevos
como decorrência do avanço da
medicina e de fatores econômi-
co-ambientais. China, Índia,
EUA, Japão e Russia vivem há
tempos esse fenômeno que se avi-
zinha no Brasil e outras nações.
Suas soluções poderão nos aten-
der. É conveniente pesquisá-las.

———
Tenente Dirceu Cardoso
Gonçalves, dirigente da AS-
POMIL (Associação de As-
sist. Social dos Policiais Mi-
litares de São Paulo) - tenen-
te dirceu@terra.com.br

Por que alguns prefeitos fugiram da reeleição?
cedentes. Eles tiveram
que se virar com o pou-
co que tinham, en-
quanto o governo fe-
deral lavava as mãos.
E agora, o que eles ga-
nham em troca? A glo-
riosa oportunidade de
fazer tudo de novo, mas
desta vez com os cofres
ainda mais vazios.

É quase cômico, se não fos-
se trágico, ver que entre esses
guerreiros da administração
pública, muitos estão simples-
mente jogando a toalha. E quem
pode culpá-los? A gestão públi-
ca virou uma roleta russa, onde
cada nova crise pode ser a últi-
ma bala no tambor. E, quando
até as redes sociais e o contato
direto com o eleitor são mais efi-
cazes do que debates ou anúnci-
os tradicionais, dá pra entender
por que tanta gente prefere ficar
de fora dessa corrida insana.

Os números não mentem, ou
melhor, eles mentem sim, mas
com classe. Quase 90% dos pre-

Gregório José

Vamos falar a ver-
dade sem rodei-os: a
política mu- nicipal no
Brasil virou uma piada
de mau gosto. As elei-
ções de 2024 estão aí, e
o que vemos? Prefeitos
correndo da reeleição
como o diabo foge da
cruz. E quem pode culpá-los? Afi-
nal, quem em sã consciência quer
continuar gerindo o caos de um país
onde a União e os Estados jogam
as responsabilidades para os mu-
nicípios, como se fossem um saco
de batatas quentes?

Os números da Confederação
Nacional dos Municípios (CNM)
até podem parecer otimistas, com
90% dos prefeitos dizendo que pre-
tendem se candidatar novamente.
Mas vamos combinar: esses núme-
ros só mascaram uma realidade
bem mais dura. Entre 2021 e 2024,
os prefeitos enfrentaram uma pan-
demia devastadora e, como se não
bastasse, uma crise fiscal sem pre-
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feitos entrevistados pela Confe-
deração Nacional dos Municípi-
os afirmaram querer reeleição,
mas, na prática, vemos uma eva-
são de candidatos digna de final
de novela: uns se cansaram, ou-
tros desistiram, e uns poucos co-
rajosos ainda se agarram à espe-
rança de um segundo mandato.

Se as redes sociais são o novo
campo de batalha, onde prefeitos e
candidatos duelam por curtidas e
votos, o velho folheto impresso vi-
rou relíquia de museu, ignorado
até por quem o imprime. E, claro,
debates políticos? Ah, esses ficaram
mais gelados que sorvete em dia
de inverno. Quem diria que, em
tempos de tanta tecnologia, a boa
e velha conversa cara a cara ain-
da renderia mais frutos do que
toda a parafernália digital junta.

A verdade é que a política
municipal brasileira virou um
grande teatro do absurdo. Prefei-
tos estão saltando de partido como
ratos abandonando um navio que
afunda, na esperança de encontrar
uma boia que os mantenha à tona.
E o eleitor? Bom, esse assiste a tudo
de camarote, pagando o ingresso
mais caro: sua paciência e, em
muitos casos, sua esperança.

Enquanto o PSD celebra sua
nova leva de prefeitos e o PSDB
lambe as feridas de suas perdas, o
Brasil continua patinando na lama
de uma gestão pública que, há
muito, deixou de ser séria. Em vez
de buscar soluções reais para pro-
blemas reais, nossos políticos pre-
ferem brincar de esconde-escon-
de, jogando a culpa uns nos ou-
tros enquanto os municípios afun-
dam. E, no fim das contas, a única
certeza que temos é que, em 2024,
a comédia das urnas vai continu-
ar, mas sem nenhuma graça.

———
Gregório José, jorna-

lista, radialista e Filóso-
fo

Valorização dos
servidores públicos
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Cynthia Pereira
Prada

Com certeza, você
conhece alguém  que
precisou dos serviços
do INSS e encontrou
dificuldades, como
agências fechadas.

A atual paralisa-
ção parcial dos ser-
vidores do INSS é um claro si-
nal de que precisamos agir.

Sou testemunha da dedica-
ção desses profissionais públicos,
pois acompanhei de perto o tra-
balho deles, já que atuei, por anos,
na Previdência Social Pública.

Tais servidores dedicam-se
à população, mesmo se encon-
trando em número inferior ao
necessário e sofrendo, ano após
ano, desvalorização crescente.

Assim, solicitam a incorpora-
ção da Gratificação de Desempe-
nho de Atividade do Seguro Soci-
al (GDASS) ao Vencimento Bási-
co para que, ao se aposentarem,
possam ter incorporado esse va-
lor à aposentadoria. Além disso,
pedem melhores condições de tra-
balho e reconhecimento de per-
tencerem a carreira de Estado.

No dia 27 de agosto, as enti-
dades serão recebidas pelo mi-
nistro da Previdência, Carlos
Lupi, que encaminhará as pau-
tas desses servidores ao Minis-
tério de Gestão e Inovação (MGI).

Sabemos que os servidores
públicos são completamente
essenciais para a execução dos
direitos assegurados pela nos-
sa Constituição Federal.

Geralmente a média dos
brasileiros entende que quanto
menos servidores públicos mais
eficiente é o país. Porém, mui-
tos países do chamado primei-
ro mundo têm número expres-
sivamente maior de funcioná-
rios públicos que o brasileiro.

No estudo em 2015, a Or-
ganização para a Cooperação e
Desenvolvimento Econômico
(OCDE) calculou a porcentagem
de servidores públicos do total
de trabalhadores, em uma amos-
tra de países. O Brasil não lidera
a lista, muito pelo contrário.

Dinamarca e Noruega en-
cabeçam esse rol, apresentan-
do 35% de servidores públicos
do total de trabalhadores. O
Brasil apresenta um percentu-

al  de  apenas 12%,
bem distante dos pa-
í s e s  c o n s i d e r a d o s
mais desenvolvidos.

Entre os 31 países
da OCDE, que reúne os
países desenvolvidos, a
média da porcentagem
de funcionários públi-
cos em relação aos em-
pregos totais é de 22%,

bem longe da taxa brasileira.

Do total de servidores fede-
rais brasileiros, 46% são civis e
54% são militares, conforme o
Portal da Transparência. Tam-
bém, quase 40% pertencem ao
Ministério da Defesa, 35% ao da
Educação, 5% ao da Saúde e 3%
ao da Justiça e Segurança Pública.

Por esses dados se percebe que
a Educação e a Saúde, aspectos es-
senciais para a dignidade de um
povo, recebem bem menos impor-
tância do que deviam para aten-
derem a população necessitada.

Assim, cai por terra a teoria
de que o Brasil precisa ter menos
servidores públicos para se adian-
tar enquanto país. Pelo contrário,
para que o povo tenha acesso aos
importantes serviços públicos, pre-
cisamos de mais funcionários pú-
blicos concursados e estáveis, para
que não fiquem expostos às cons-
tantes mudanças de governos.

Enquanto integrante do
mandato coletivo Juntas por
Todos, ao lado da professora Ci-
mara, pretendemos realizar ar-
ticulações junto aos responsá-
veis, em busca da valorização dos
servidores públicos brasileiros.

______
Cynthia Pereira Prada,
Auditora e Professora,
integrante do Mandato
Coletivo Juntas por Todos.
Saiba mais em @profa. ci-
mara no Instagram

Jorge Calazans
Antonio Lopes Garcia

Recente pesquisa conduzida
pelo Instituto de Proteção e  Gestão
do Empreendedorismo e Relações
de Consumo (IPGE) revelou da-
dos preocupantes sobre as víti-
mas de pirâmides financeiras no
Brasil. O estudo, que entrevistou
3.443 pessoas, mostrou que 66,2%
das vítimas são homens, enquan-
to as mulheres representam
33,8%. Esses números sugerem
uma correlação direta com o
comportamento observado no
mercado de renda variável, con-
forme análise da B3.

Nos últimos anos, o núme-
ro de mulheres investidoras em
renda variável cresceu significa-
tivamente, com um aumento de
658% entre 2018 e 2023. No en-
tanto, apesar desse crescimento
expressivo, a participação femi-
nina nesse mercado se mantém
estagnada em 25%. Esse dado,
embora positivo, indica que as
mulheres ainda são minoria no
ambiente de investimentos de mai-
or risco, como a renda variável.

Por outro lado, o estudo da
IPGE revela que os homens, que do-
minam o mercado de renda variá-
vel em números absolutos, também
são mais suscetíveis a cair em es-
quemas fraudulentos, como pirâ-
mides financeiras. Esse fato pode
ser explicado por uma maior expo-
sição dos homens ao risco e, possi-
velmente, por uma abordagem
menos cautelosa ao investir.

As mulheres, que têm de-
monstrado uma entrada mais
cautelosa e informada no merca-
do financeiro, acabam se expon-
do menos a esses tipos de frau-
des. A pesquisa da B3 reforça que
as mulheres tendem a investir
mais tempo e recursos em educa-
ção financeira antes de realizar
seus primeiros investimentos, o
que pode ser um fator de proteção

A promoção deA promoção deA promoção deA promoção deA promoção de
uma culturauma culturauma culturauma culturauma cultura
de educaçãode educaçãode educaçãode educaçãode educação
financeirafinanceirafinanceirafinanceirafinanceira
robusta érobusta érobusta érobusta érobusta é
fundamental parafundamental parafundamental parafundamental parafundamental para
proteger todosproteger todosproteger todosproteger todosproteger todos
os investidoresos investidoresos investidoresos investidoresos investidores

Mulheres cautelosas
e homens vulneráveis

contra esquemas fraudulentos.
Em contraste, a pesquisa do

IPGE evidencia a necessidade
urgente de reforçar a educação
financeira, especialmente entre
os homens, que são as princi-
pais vítimas desses esquemas.

A maior conscientização so-
bre os riscos e armadilhas do mer-
cado financeiro poderia reduzir
significativamente o número de
vítimas de pirâmides financeiras.

O paralelo entre as duas
pesquisas destaca a importân-
cia da educação financeira e da
conscientização dos riscos no
mercado de investimentos. En-
quanto as mulheres continuam
a consolidar sua presença de
maneira informada e estratégica,
os homens precisam adotar uma
abordagem mais cautelosa para
mitigar os riscos associados a
fraudes financeiras.

A promoção de uma cultura
de educação financeira robusta
é fundamental para proteger to-
dos os investidores, independen-
temente de gênero, e para cons-
truir um mercado financeiro mais
seguro e confiável no Brasil.

———
Jorge Calazans, advoga-
do especializado na de-
fesa de investidores ví-
timas de fraudes finan-
ceiras
Antonio Lopes Garcia,
presidente do Instituto de
Proteção e Gestão do Em-
preendedorismo e Rela-
ções de Consumo (IPGE)
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Júlio Vasques Filho

Como deveria ser:
democracia semi
 direta ou parti-

cipativa é o nome do re-
gime de governo que
deveria estar em vigên-
cia no Brasil, de acor-
do nossa Constituição,
mas que não está, como
provam os dados.  Tal regime re-
sulta da fusão da democracia di-
reta, originada no século VI a.c.
em Atenas, regime no qual quem
deve governa é o povo, e a demo-
cracia representativa, mais vin-
culada ao conceito de república,
criado em Roma na mesma épo-
ca, em que o povo outorga man-
datos por meio de voto a repre-
sentantes para, segundo o for-
mato proposto pela   Constitui-
ção de 1988, auxiliá-lo a gover-
nar, repetindo: para auxiliá-lo a
governar.   É dessa forma que os
mandatários deveriam servir ao
povo como seus instrumentos de
ação política, como se fossem ad-
vogados de seus outorgantes. Os
artigos 1º e 14º da nossa Consti-
tuição não deixam a menor dúvi-
da de que é assim que deveria ser.

Por que não é: como por
inépcia o povo brasileiro abdica
a prerrogativa constitucional de
se autogovernar, o que nos so-
brou foi a democracia represen-
tativa à moda antiga, com todos
os seus vícios e falta de legitimi-
dade, que fizeram com que fosse
sendo substituída pela democra-
cia semidireta em vários países,
inclusive no nosso. Mas só ofici-
almente, a rigor,  ainda não. Ao
abrir mão do poder de se auto-
governar o povo troca de posi-
ção com seus mandatários, per-
de sua autonomia e deixa de ser
político e governante para ser go-
vernado por seus representantes,
que deixam de ser instrumentos
de ação política do povo e passam
a ser intitulados  governantes,
inclusive por eles mesmos, e a se-
rem tratados  como os políticos.
Para aqueles que não entendem o
quanto tal comportamento abje-
to afeta a dignidade e a autoesti-
ma do povo brasileiro, pode ser
que tal situação aviltante fique
mais clara e impactante quando
se diga que  é dessa forma que o
povo  prefere, ao invés de exercer
o poder,  se comportar como se
fosse  um bando de cordeiros
sendo conduzido por seus pas-
tores,  ao mesmo tempo enten-
dendo, paradoxalmente, que está
praticando a democracia  quan-
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do apenas os elege e
a seguir no máximo
o que faz como ação
democrática é deles
apenas reclamar.

Consequências:
em tal relação inverti-
da de poderes, resul-
tante dessa forma le-
niente dos brasileiros
de lidar com essa ques-

tão extremamente relevante,
abrem-se as portas da política
para a infiltração de cínicos, cor-
ruptos, mal intencionados e de
consequências indesejáveis con-
trárias aos seus próprios interes-
ses. Que tipo de democracia re-
presentativa pode existir em um
sistema político-partidário:

1 - que se destaca pela mixór-
dia ideológica (se é que existe aí
alguma coisa parecida com ideo-
logia) promovida pela fórmula
cancerígena de proliferação de
nossas células partidárias? Den-
tre os vários enigmas que turvam
a democracia representativa bra-
sileira, na qual vagueiam como
imitações baratas de partidos a
maioria das atuais agremiações
partidárias, está o ambíguo con-
ceito de representatividade vigen-
te no contexto político do país. Te-
mos atualmente um número exa-
gerado de 27 agremiações parti-
dárias que pouca ou nenhuma di-
ferença entre si apresentam aos
olhos do eleitor, e em geral são iden-
tificadas pelas figuras de seus do-
nos e daqueles membros que go-
zam de maior evidência. Represen-
tadas por siglas de significado
dúbio, e pouco conhecidas do gran-
de público. Buscam conquistar
seus filiados, que em geral são pou-
cos e nem sempre movidos por ide-
ais virtuosos, com a única finali-
dade de cumprir mera formalida-
de exigida no processo legal de ho-
mologação dos mesmos. Não bas-
tando ser um mal em si, essa orgia
político-partidária ainda presen-
teia o eleitorado brasileiro com
surreal contribuição à democracia,
em que os partidos se apresentam
com as mesmas propostas progra-
máticas (mais escolas, mais empre-
gos, etc. etc. etc.), organizados em
estranhas coalizões e federações
sem, contudo, enunciarem clara-
mente a forma específica escolhi-
da por cada um deles de como pre-
tendem desenvolver tais propos-
tas de acordo com a ideologia su-
gerida pelas correspondentes si-
glas.  O fato de serem sustentados
pela sociedade e a inexistência de
critérios regulatórios coerentes
para a validação de nossos parti-

Democracia representativa é o que nos sobrou!

dos, provavelmente explique por
que essas instituições nem sempre
são criadas por razões nobres. Ao
declarar ter como objetivo assegu-
rar a autenticidade do Sistema Re-
presentativo, sem nem mencionar
o Sistema Semidireto, a Lei  nº
9.096 (19/09/95), que dispõe so-
bre os partidos políticos, serve para
corroborar a autenticidade das in-
formações acima vistas. Há espe-
rança? A Câmara de Deputados
analisa o Projeto de Lei 7585/10,
do senador Cristovam Buarque
(PDT-DF), que estabelece regras
de fidelidade ao programa de
cada partido político. A propos-
ta, que altera a Lei Orgânica dos
Partidos Políticos (Lei 9096/95),
obriga o partido a colocar em seu
programa princípios éticos e de
identidade política, objetivos po-
líticos e meios de concretizá-los,
além de posições sobre grandes
temas em debate. Aguardemos!

2 - que adota esse monstren-
go institucional  que são as elei-
ções proporcionais, que da forma
como vem sendo praticadas podem
promover a governantes nomes
não escolhidos pelo povo? É razo-
ável que se considere que eleições
proporcionais não se ajustam ao
conceito de sufrágio universal  em
que o valor do voto é igual para
todos, uma vez que aceitar essa
fórmula é permitir que um candi-
dato X seja eleito com menos vo-
tos do que o candidato Y, como é
comum ocorrer em nossas elei-
ções,  o que significa atribuir aos
votos de seus eleitores maior va-
lor do que os  dos eleitores do can-
didato Y. É dessa forma que ape-
nas 1 em cada 18 deputados fede-
rais eleitos em 2022 conseguiu se
eleger ou renovar o mandato so-
mente com os próprios votos. De
acordo com levantamento do De-
partamento Intersindical de Asses-
soria Parlamentar (Diap), 28 de-
putados ultrapassaram o quocien-
te eleitoral, ou seja, não depende-
ram dos votos totais obtidos por
seu partido ou por sua federação.
O argumento de que eleições pro-
porcionais oferecem ao eleitor a
possibilidade de votar prioritaria-
mente em um partido ou federa-
ção pode ser facilmente questiona-
do diante do fato de termos um
número absurdamente elevado de

partidos pouco alicerçados e di-
ferenciados em termos de ideo-
logia política. Há esperança? Esse
é um tema dos mais polêmicos
da política brasileira sobre o qual,
ao que parece, ainda não se che-
gou ao consenso, mas existem
propostas de reformas em cogi-
tação no Congresso Nacional.

3 - que promove o personalis-
mo dos mandatários a ponto de
lhes permitir que assim que eleitos
ignorem seus vínculos com seus
eleitores, juntamente com suas fal-
sas promessas eleitoreiras, e con-
siderem normal o absurdo de não
precisarem declarar seus votos ao
participarem de decisões parla-
mentares. Tentar explicar a evi-
dente incompatibilidade entre a
democracia representativa e o voto
secreto dos mandatários não exi-
giria o mínimo de retórica e seria
subestimar a capacidade da mais
obtusa das mentes. Há esperan-
ça? A extinção dessa aberração
que é o voto secreto já se conso-
lidou em alguns estados e trami-
ta no Congresso Nacional, onde
por incrível que pareça ainda res-
tam dúvidas sobre o assunto.

É por todas essas razões que
a maioria dos políticos e os parti-
dos não são vistos como canais
confiáveis de encaminhamento de
reivindicações pelo cidadão co-
mum, sentimento esse demonstra-
do ostensivamente pelos brasilei-
ros ao classificarem tais entidades,
nas pesquisas de opinião, como as
menos confiáveis das nossas ins-
tituições públicas. Em tais circuns-
tâncias ficam seriamente prejudi-
cadas a possibilidade de genuína e
substancial adesão do povo às mes-
mas e, consequentemente, a com-
preensão da relevância dos parti-
dos na institucionalização definiti-
va da democracia participativa.

A lamentável falta de partici-
pação efetiva de nosso povo na
política   é responsável por todos
os males que nos causam nosso
falso democratismo representati-
vo, resultando da soma de tais
males, dentre tantas outras, a
mais perniciosa das consequênci-
as: a corrosão dos ideais demo-
cráticos a ponto de furtivamente
subvertê-los, anulando a própria
democracia.  Há esperança? A
Câmara dos Deputados aprovou
em 09/08/2023 o Projeto de Lei
1108/15, que inclui a Educação
Política e Direitos da Cidadania no
currículo escolar. Aguardemos!

———
Julio  Vasques Filho,
professor-doutor apo-
sentado da Esalq (USP)

Queima de bagaço de cana
Cientistas brasi-

leiros usam cin-zas ge-
radas pe- lo bagaço de
cana para recuperar
nutrientes da vinhaça.
Agência FAPESP. O
Brasil é responsável
por 8% do consumo
mundial de fertilizan-
tes, sendo o potássio o
principal nutriente
aplicado nas lavouras.
Cerca de 96% do potássio que o
país consome é importado, segun-
do dados recentes do governo fe-
deral. Entretanto, é possível ob-
ter esse mineral a partir de resí-
duos da indústria sucroenergé-
tica, como a vinhaça. "Em 150
metros cúbicos de vinhaça en-
contramos, em média, 340 qui-
los de potássio. Importamos
esse insumo, sobretudo nitrato
de potássio, enquanto jogamos
fora uma imensa quantidade
dele. Além do desperdício, é uma
situação que nos deixa vulne-

ráveis, até mesmo a
conflitos, como, por
exemplo, a guerra da
Ucrânia, país que tra-
dicionalmente nos for-
nece o fertilizante", re-
sume a química, pro-
fessora titular da Uni-
versidade Federal de
São Carlos (UFSCar),
campus de Araras. O
estudo foi publicado

no Journal of Environmental
Management e contou com o
subsídio da Fapesp (Fundação
de Amparo à Pesquisa do Esta-
do de São Paulo). Pesquisas
voltadas ao nosso País, par-
ticularmente ao meio ambien-
te e produção agrícola, pode-
rão cada vez mais nos liberar
de importações e dependência
econômica, além de contribuir
para o meio ambiente.

———
Jose F. Höfling, biólo-
go; PhD em Imunologia

Meta: lixo zero

É obrigaçãoÉ obrigaçãoÉ obrigaçãoÉ obrigaçãoÉ obrigação
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cuidar decuidar decuidar decuidar decuidar de
seu lixoseu lixoseu lixoseu lixoseu lixo

José Renato Nalini

Asustentabilida-
de é o pilar que   deve
orientar a vida de to-
dos os humanos. Incrí-
vel a desfaçatez com
que a espécie que se au-
toconsidera racional
trata o seu único habi-
tat, a Terra. Pode-se
pensar que ninguém, sozinho,
terá condições de frear o fenô-
meno "La Niña", que se avizi-
nha e trará consequências para
todo o mundo. Mas fazer algo
para reduzir o descarte, para fre-
ar o consumismo, para não con-
verter todos os espaços deste pla-
neta abençoado em imensa esfera
de lixo, é objetivo ao alcance de
qualquer pessoa.

Não faz sentido o povo gas-
tar tanto com varrição e coleta de
lixo, prova da sua falta de educa-
ção e insensibilidade. Não faltam
recomendações e advertências. A
ONU elaborou os ODS - Objetivos
do Desenvolvimento Sustentável
e o seu número 11 determina re-
duzir o impacto ambiental nega-
tivo nas cidades.

Há bons exemplos mundo
afora. Dois deles são a cosmo-
polita San Francisco e Xangai.
Existe uma organização chama-
da Cidades Lixo Zero, que aju-
da a repensar a insensatez de
produção de tanto descarte.

São Francisco é uma refe-
rência mundial em composta-
gem, que é a reciclagem das subs-
tâncias orgânicas. Ali se recupe-
ra alimento em bom estado e o
destina à população carente. Em
2009, foi a primeira cidade dos
Estados Unidos a exigir compos-
tagem e a reciclagem em três co-
res de contentores: verdes para
compostáveis, azuis para reciclá-
veis e pretos para rejeitos. Ali

também existe rígida
lei contra o uso de iso-
por e programa de de-
volução de medica-
mentos vencidos que
já desviou mais de 63
toneladas de aterros
sanitários e descarte
indevido no oceano.

Xangai constrói
a maior usina de re-

ciclagem de resíduos úmidos
do mundo. A cidade de mais
de 25 milhões de habitantes

gera 7.000 toneladas de resí-
duos orgânicos por dia. Com a
reciclagem de orgânicos, a usi-
na vai gerar energia, fertilizan-
te e ração animal.

Cidades menores também
podem contribuir. Seguir Tre-
viso, por exemplo. Ali, os rejei-
tos coletados são colocados em
sacos compostáveis distribuí-
dos gratuitamente e colocados
fora de casa em dias específi-
cos. Duas vezes por semana são
recolhidos orgânicos. Papel e
vidro uma vez por semana.
Plástico a cada quinze dias.

É obrigação do município
cuidar de seu lixo. Para isso
vale até taxar o recolhimento.
É obrigação que consta do Mar-
co Legal do Saneamento. A
meta precisa ser Lixo Zero, ou,
o que nos espera, é Morte 100%.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

Como a reforma tributária
influencia a construção civil?
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Lígia Mackey

Areforma tributá-
ria é, sem dúvi-
  da, um dos as-

suntos mais complexos
e necessários do cená-
rio econômico brasilei-
ro. Sua implementação
tem como objetivo sim-
plificar o sistema tri-
butário, tornando-o mais justo e
eficiente para todos que a contem-
plam. Ainda assim, é essencial ter
um olhar mais amplo e crítico
para os impactos que essas mu-
danças podem causar, especial-
mente em setores estratégicos
como a construção civil, um dos
pilares do desenvolvimento eco-
nômico e social do país. Qualquer
modificação no sistema tributá-
rio traz repercussões positivas e
negativas para toda essa cadeia.

Precisamos prestar atenção e
acompanhar de perto as movi-
mentações do mercado, em espe-
cial, as decisões da Comissão de
Assuntos Econômicos (CAE) do
Senado Federal, que segue discu-
tindo os impactos da reforma e
em como as mudanças propostas
podem afetar a competitividade
do setor. Observamos diferentes
preocupações, como o aumento
significativo da tributação sobre
a venda de imóveis, que pode che-

gar a 18,9%, o que re-
presentaria mais do
que o dobro do cenário
atual. Isso reflete em
custos que podem de-
sencadear uma série de
efeitos em cascata, afe-
tando desde a geração
de emprego no setor até
o encarecimento de ma-
teriais e serviços relaci-

onados. É um número preocu-
pante e indica que a reforma, se
aprovada sem ajustes, poderá in-
viabilizar o acesso à casa própria
para milhões de brasileiros.

Outro ponto de alerta é a tri-
butação sobre o consumo. Existe
o risco de que algumas vanta-
gens, como benefícios fiscais em
diversas etapas da cadeia produ-
tiva, sejam reduzidas ou elimi-
nadas, interferindo diretamente
nos custos das obras e, conse-
quentemente, no preço final para
o consumidor. Para os profissio-
nais da área tecnológica o impac-
to será significativo, pois a refor-
ma pode alterar a carga tributá-
ria em diferentes projetos, depen-
dendo da localização, do tipo de
atividade e do perfil de consumo
da região. Além disso, pode influ-
enciar os custos de investimentos
em setores chave, como o de óleo
e gás, que dependem de incenti-
vos fiscais específicos, na base de

cálculo dos impostos e possíveis
novas obrigações tributárias.

Em um cenário como esse é
fundamental que a CAE promo-
va debates amplos e aprofunda-
dos sobre todos esses efeitos, ou-
vindo os setores envolvidos e
seus representantes, como o Con-
selho Regional de Engenharia e
Agronomia (Crea-SP). Entender
as necessidades e ideias de quem
representa, não somente os pro-
fissionais da construção civil,
mas também todos os especialis-
tas da área tecnológica, é um di-
ferencial na hora de tomar as
decisões e de garantir que todas
as alterações sejam implementa-
das de maneira justa, equilibra-
da e que leve em consideração as
especificidades da área. A constru-
ção civil é um dos motores do de-
senvolvimento do país e qualquer
medida que venha a impactar
deve ser discutida com responsa-
bilidade e visão de longo prazo.

O objetivo é que não somente
o setor, mas todo o país, continue
crescendo de forma sustentável.
Para isso, temos que encontrar um
equilíbrio que permita a arreca-
dação justa e necessária para o
Estado sem sufocar setores estra-
tégicos, como o nosso. Isso pode
incluir a revisão das alíquotas
propostas, a criação de exceções
para habitações populares ou até
mesmo a implementação de incen-
tivos fiscais específicos para esti-
mular a construção em áreas com
maior déficit habitacional.

A reforma tributária é ne-
cessária, isso é indiscutível,
mas precisa ser cuidadosamen-
te calibrada para não causar
mais danos do que benefícios.
Atuamos em um setor sensível,
com profundas ramificações na
economia e na qualidade de vida
da população. As propostas em
discussão no Senado devem ser
adaptadas para garantir que o
objetivo final da reforma seja al-
cançado sem sacrificar outros
pontos importantes para o
desenvolvimento do País.

———
Lígia Mackey,  enge-
nheira civil e presiden-
te do Conselho Regio-
nal de Engenharia e
Agronomia do Estado
de São Paulo (Crea-SP)
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Caseiro é resgatado
de trabalho escravo
Em São Pedro, caseiro foi salvo por operação que retirou 593 trabalhadores
de condições de trabalho escravo; inspeções aconteceram em 15 estados e DF

Durante o mês de agosto de
2024, a Operação Resgate IV reti-
rou 593 trabalhadores de condições
de trabalho escravo contemporâ-
neo. Este número é 11,65% maior
do que o de resgatados da opera-
ção realizada em 2023 (532). Deste
total, 130 estão em municípios do
interior de São Paulo, em cinco ins-
peções realizadas. Ao todo, mais de
23 equipes de fiscalização partici-
param de 130 inspeções em 15 es-
tados e no Distrito Federal.

Em São Pedro, o caseiro de um
sítio foi beneficiado pela Operação
Resgate após ser resgatado por
uma equipe de inspeção. Ele era
submetido pelo empregador a jor-
nadas de trabalho exaustivas de
12 horas por dia de trabalho, to-
dos os dias, sem folgas, incluindo
sábados, domingos e feriados.

O Ministério Público celebrou
um Termo de Ajuste de Conduta
(TAC) com os empregadores, preven-
do o pagamento de verbas rescisóri-
as e indenizações individuais. O auto
de infração lavrado pelos auditores
fiscais do trabalho garantiu o paga-
mento de seguro-desemprego.

Os estados com mais resgata-
dos foram Minas Gerais (292), São
Paulo (142), Pernambuco (91) e
Distrito Federal (29). Mas também
houve vítimas libertadas no Ama-
zonas, Goiás, Mato Grosso, Mato
Grosso do Sul, Pará, Rio de Janei-
ro, Rio Grande do Sul. O Sudeste
concentrou 75% das vítimas.

Entre as atividades econômi-
cas com maior número de vítimas
na área rural estão o cultivo da ce-
bola (141), da horticultura (82), de
café (76) e de alho (59) e cultivo de
batata e cebola (84). Na área urba-
na, destacaram-se os resgates ocor-
ridos na fabricação de álcool (38),

administração de obras (24) e ati-
vidade de psicologia e psicanálise
(18). Houve inspeção em dez ambi-
entes domésticos e duas trabalha-
doras foram resgatadas.

As equipes flagraram 18 crian-
ças e adolescentes submetidos a tra-
balho infantil, das quais 16 também
estavam sob condições semelhantes
à escravidão. As fiscalizações ocor-
reram no Amapá, Distrito Federal,
Mato Grosso e Minas Gerais.

DOMÉSTICA - A Operação
Resgate tirou de condições análo-
gas à escravidão uma empregada
doméstica de 51 anos, que traba-
lhava em uma casa há 40 anos.

A trabalhadora foi adotada
pelo casal de empregadores quan-
do tinha 11 anos, em um orfanato
da cidade. Quando chegou à casa
já começou a limpar os cômodos,
a lavar e passar a roupa, cozinhar
e exercer outras atividades do-
mésticas, recebendo em contra-
partida roupas e um "dinheiri-
nho" para comprar balas.

Em depoimento prestado às
autoridades, a empregada disse que
continuava cuidando dos afazeres
domésticos, além de cuidar do em-
pregador idoso, e que recebia or-
dens do casal. Ela trabalhava de
segunda a sábado, das 7 às 21 ho-
ras, e aos domingos "passava um
pano na casa e lavava a louça".
Trabalhava no Natal, 1º de ja-
neiro, carnaval, e recebia um
"agrado" de R$ 500,00 por mês.
Nunca tirou férias, e nas vezes
em que viajou, o fez para cuidar
do empregador idoso. Nesse
caso, a família se comprometeu
a comprar uma casa para a tra-
balhadora, além de pagar uma
indenização de R$ 50 mil, a tí-
tulo de dano moral individual.

Ação foi a maior da história no Brasil, com 593 resgatados

Divu lgação

Turismólogos de plantão farão bate papo no sábado
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Feira do Bem Estar acontece
nos dias 7 e 8 de setembro

O Museu Gustavo Teixeira
de São Pedro vai se transfor-
mar, nos dias 7 e 8 de setem-
bro, sábado e domingo, em uma
espécie de central do bem-estar,
com apresentação, demonstra-
ção e atendimentos de diversas
técnicas e cuidados terapêuticos,
inovadores e funcionais.

A Casa Delas promove a
quarta edição da Feira do Bem
Estar, um evento que oferece a
oportunidade das pessoas co-
nhecerem e experienciarem vá-
rias terapias integrativas reuni-
das em um só espaço.

Além das técnicas integra-
tivas, haverá também exposição
e venda de artesanato, comidi-
nhas saudáveis, oficinas gratui-
tas, dança do ventre, oraculis-
tas. O evento contará ainda
c o m  o s  " t u r i s m ó l o g o s  d e
plantão" para um bate papo
descontraído sobre turismo
de bem estar na nossa região.

Isadora e Augusto, ideali-
zadores do projeto Turismólo-
gos de Plantão farão o bate papo
às 13h de sábados. Guias de tu-
rismo, eles adoram desbravar as
cidades e compartilhar históri-
as. Isadora é Mestre em Turis-
mo (USP),  turismóloga
(UNESP) e guia de turismo

(ETEC). Augusto é turismólogo
(UNESP), guia de turismo e
museólogo pela ETEC.

Atuam com turismo cultu-
ral e pedagógico, com roteiros
guiados e personalizados, com
a proposta de trabalhar de for-
ma lúdica e participativa. Na
cidade de Águas de São Pe-
dro possuem um tour cultu-
ral, onde compartilham a his-
tória de sua fundação, sobre
as águas medicinais e seus
personagens históricos.

Segundo eles, "Águas é uma
cidade que se transformou ao lon-
go do tempo: Uma fazenda em de-
clínio no período do café que se tor-
nou uma área reflorestada e estân-
cia hidromineral, voltada para o
turismo de bem estar".

A programação completa da
Feira do Bem Estar pode ser confe-
rida no Instagram @casadelasco-
lab. Outras informações com Sô-
nia Rossi : (19) 99856 1015

SERVIÇO: Feria do Bem Estar
Local: Museu Gustavo Teixeira
Rua Joaquim Teixeira de To-
ledo, 570 - Centro - São Pedro
Data: sábado (7/09) das
10h às 18h e
domingo (8/09)
das 10h às 16h.

Divu lgação
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Desfile de 7 de Setembro será
pela rua Veríssimo Prado
Com horário de concentração às 7h30 e de início às 8h, o evento
vai percorrer a Veríssimo, tendo como destino a Praça da Matriz

Concentração será às 7h30 e início às 8h; evento vai percorrer a  rua Veríssimo Prado com destino a praça Matriz

Daniella Oliveira/Arquivo

Com temática voltada para o meio
ambiente, o Desfile de 7 setembro em
São Pedro contará com a participação
das unidades de ensino das redes pú-
blica e privada, além de grupos e enti-
dades da sociedade civil e órgãos mili-
tares.  Com horário de concentração
às 7h30 e de início às 8h, o evento vai
percorrer a rua Veríssimo Prado ten-
do como destino a praça da Matriz,
local onde ocorrerão as solenidades. A
organização do evento programou di-
ferentes locais de concentração e saí-
da, de acordo com os segmentos.

O desfile tem início na rua Ve-
ríssimo Prado, passando pelas
ruas Malaquias Guerra, Joaquim
Teixeira de Toledo e terminando em
frente à Igreja da Matriz. No desfi-
le, o público poderá acompanhar a
passagem de carros, ciclistas, ca-
valaria, Corpo de Bombeiros e ba-
talhões da Polícia Militar.  Os alu-
nos da rede municipal de Educa-
ção vão fazer no desfile um convite
para que todos observem a impor-
tância da preservação ambiental.
Fazendo alusão à letra do hino naci-
onal, "gigante pela própria nature-
za", vão contar em 4 alas, sobre "O
resgate do nosso lado verde".

Os interessados devem se inscrever na Coordenadoria de Cultura

Divulgação

OOOOOFICINASFICINASFICINASFICINASFICINAS

Cultura oferece cursos
gratuitos de pintura em
tela e fotografia com celular

A Coordenadoria de Cultura
de São Pedro está com inscri-
ções abertas para oficinas gra-
tuitas de pintura em tela e foto-
grafia com celular. As atividades
são contempladas pela Lei de In-
centivo à Cultura Paulo Gustavo.

As aulas de pintura em tela
proporcionam aos participantes a
oportunidade de explorar sua cri-
atividade. Com a orientação da
professora Luiza Paschoaletto, os
alunos aprendem técnicas básicas
de pintura, como mistura de co-
res, aplicação de camadas e uso
de diferentes pinceis.

O ambiente acolhedor estimu-
la a expressão individual, permi-
tindo que cada participante crie
obras únicas. Além disso, a tinta
acrílica, conhecida por sua versati-
lidade e secagem rápida, tem sido
a escolha ideal para iniciantes. Os
alunos não apenas desenvolvem
habilidades artísticas,  mas
também ganham confiança em
suas capacidades criativas.

Fotografia com Celular - As
oficinas de fotografia com celular
têm conquistado um público diver-
so. Com a popularização das redes
sociais, muitos desejam aprimorar

suas habilidades fotográficas. Du-
rante as aulas, os participantes
aprendem a utilizar os recursos da
câmera do celular, como composi-
ções, iluminação e edição básica.

A professora Luiza Pascho-
aletto compartilha dicas práti-
cas que transformam a fotogra-
fia cotidiana em arte. Os alunos
são incentivados a explorar dife-
rentes ângulos e temas, resultan-
do em imagens criativas que refle-
tem suas perspectivas. Técnicas de
como apresentar seu produto para
comercialização, a utilização de
edição e contrastes de cores se-
rão abordadas nas aulas.

Os interessados devem se ins-
crever na Coordenadoria de Cul-
tura, situada à rua Joaquim
Teixeira de Barros, 860 - Cen-
tro, de segunda a sexta das 9h às
12h e das 13h30 às 17h, com entra-
da pelo Espaço Artístico.

As vagas são limitadas e
destinadas a participantes a par-
tir de 14 anos. Serão 5 encontros
de 2 horas, toda terça-feira, com
início no dia 10 de setembro. As
aulas de pintura em tela aconte-
cem das 8h30 às 10h30 e as de
fotografia, das 19h às 21h.
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Educação recebe
5,3 mil diretores da
rede paulista para
discutir avanços

Brotas se prepara para rece-
ber um dos eventos mais aguar-
dados do turismo esportivo: o
Haka Race. Marcado para o dia
31 de agosto, a competição pro-
mete agitar a cidade com a pre-
sença de cerca de 300 atletas, vin-
dos de várias partes do Brasil.

Esta edição do Haka Race
marca a quarta etapa do maior
circuito de aventura do país,
consolidando-se como um de-
safio imperdível para os aman-
tes de esportes ao ar livre. Com
modalidades fixas como cano-
agem, mountain bike e trek-
king, a prova ainda reserva
uma modalidade surpresa em
cada etapa. Neste ano, a tirole-
sa é a grande novidade, prome-
tendo uma dose extra de adre-
nalina para os participantes.

O Haka Race desafia os atle-
tas a superarem não apenas os
obstáculos naturais, mas também
os seus próprios limites. Em meio
às paisagens de Brotas, conheci-
da como a capital nacional do tu-
rismo de aventura, os competido-
res enfrentam trilhas, rios e mon-
tanhas, numa verdadeira prova
de resistência física e mental.

O impacto do Haka Race vai
muito além da adrenalina dos atle-
tas. O evento é um motor potente
para o turismo de esportes na re-
gião, atraindo não só os competi-
dores, mas também suas famílias
e amigos, que aproveitam a oca-
sião para explorar os diversos atra-
tivos turísticos que Brotas tem a
oferecer. Ecoparques, rafting, ca-
choeiras e trilhas estão entre as
opções preferidas dos visitantes,
que encontram na cidade um re-
fúgio de natureza e aventura.

A presença massiva de atletas
e turistas reflete diretamente na
economia local. Hotéis e pousadas
têm alta taxa de ocupação, enquan-
to bares e restaurantes são toma-
dos por uma clientela animada
para experimentar a gastronomia
local. O comércio, incluindo lojas
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Evento coloca estância de Brotas
no epicentro do turismo esportivo

Na quarta etapa do maior circuito de aventura do Brasil, estância recebe cerca de 300 atletas

Marcada para o dia 31 de agosto, a competição promete agitar a cidade
com a presença de cerca de 300 atletas, vindos de várias partes do Brasil

Divulgação

de artesanato e equipamentos de
aventura, também registra um au-
mento significativo nas vendas,
aquecendo o setor de serviços e
gerando oportunidades para os
pequenos negócios da cidade.

Além disso, o Haka Race con-
tribui para o fortalecimento da ima-
gem de Brotas como um dos principais
destinos para o turismo de esportes no
Brasil. Em tempos em que a busca por
qualidade de vida e contato com a
natureza se torna cada vez mais im-
portantes, eventos como esse reafir-
mam a vocação da cidade para o
ecoturismo e para a promoção de
uma vida saudável e ativa.

Neste fim de agosto, enquanto
o Brasil se aproxima de mais uma
celebração de sua Independência,
Brotas celebra a independência dos
seus visitantes: aqueles que escolhem
a cidade para libertar-se da rotina,
desafiar-se em provas de resistência
e, ao mesmo tempo, desfrutar das
belezas e do aconchego que só o in-
terior paulista pode oferecer. Encontro acontece em Campinas e tem foco na melhora do aprendizado no Estado

De 26 de agosto a 4 de setem-
bro, as equipes das coordenadori-
as da Secretaria da Educação do
Estado de São Paulo (Seduc-SP)
estarão em Campinas para uma se-
mana de diálogo sobre as várias
iniciativas da pasta. O encontro
com os diretores integra o Gabi-
nete 3D, programa lançado pelo
Governo do Estado em agosto do
ano passado, e que a Seduc-SP ago-
ra leva à região de Campinas.

A proposta é ouvir as deman-
das dos 5.300 diretores da rede e
pactuar procedimentos de que cada
região necessita por meio de ses-
sões de Diálogo Aberto e Oficinas
com as equipes da Educação.

Para o secretário da Educação
Renato Feder, a escuta é uma das
principais ferramentas para evoluir
o aprendizado no estado. "Foi ou-
vindo a rede que avançamos
em programas e ações funda-
mentais hoje para nossos estu-
dantes, como o Provão Paulista Se-
riado, a Prova Paulista, o Prontos
Pro Mundo, a mudança na matriz
curricular, que ampliou as aulas de
matemática e português, entre ou-
tras ações", afirmou Feder.

"O objetivo com o Encontro é
esclarecer as principais dúvidas,
avaliar as sugestões e encontrar
soluções para melhorar a quali-
dade do ensino-aprendizagem

entre professores e alunos, pro-
movendo cada vez mais a equi-
dade", diz o secretário da Edu-
cação Renato Feder.

Durante o evento, os gestores
foram agrupados em 30 salas de
bate-papo para conversar sobre
contratos, apoio presencial em sala
de aula, busca ativa, obras etc.

Gabinete 3D - O projeto Ga-
binete 3D tem por principal ação a
atuação presencial dos secretários
do Estado nos municípios. O
nome remete aos três "Ds" que
regem a gestão: Diálogo, Digni-
dade e Desenvolvimento.

A ideia é levar gabinetes itine-
rantes às cidades para conversar
com a população local, além de en-
tidades e gestores. Com isso, o Es-
tado pode entender as principais
demandas regionais, elaborar so-
luções para problemas reais e im-
pulsionar as potencialidades locais.

Ou seja, com o Gabinete 3D, o
Governo de SP vai levantar quais
são os pontos de melhorias e de
crescimento de cada região e dis-
cutir ações regionalizadas. Para a
gestão estadual, o diálogo propici-
ado pelos encontros dos secretári-
os com as lideranças locais será
essencial para entender e solucio-
nar problemas, melhorar serviços
e ter o senso de urgência necessá-
rio para cuidar das pessoas.

Divu lgação
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SOCESP faz campanha e alerta
sobre as estratégias de marketing
A Organização Mundial da Saúde estima que cerca de oito milhões de pessoas morrem anualmente em consequência do hábito de fumar

Em 29 de agosto é celebrado o
Dia Nacional de Combate ao Taba-
gismo. Pesquisa indicou que os ín-
dices de nicotina no organismo
de usuários de vapes entre 13 e
56 anos equivalem a fumar 20 ci-
garros convencionais por dia.

Um documento divulgado
pela ONU - em tradução livre En-
laçando a próxima geração: como
a indústria do tabaco captura no-
vos clientes - estima que, mundial-
mente, 37 milhões entre 13 e 15
anos estão fazendo uso do tabaco.
Os adultos que fumam começaram
quando tinham menos de 21 anos.
Os fabricantes de cigarros eletrô-
nicos (ou vapes) utilizam estratégi-
as de marketing sem precedentes
para conquistar novos adeptos. "Os
produtos passam uma imagem de
modernidade, visando fisgar cri-
anças e adolescentes, e infelizmen-
te a empreitada é bem-sucedida",
explica a assessora científica da
Sociedade de Cardiologia do Esta-
do de São Paulo, Jaqueline Scholz.
A SOCESP promove, ao longo do
mês de agosto, ações de conscienti-
zação sobre os males do tabaco.
Serão feitas postagens, entrevistas
e podcasts sobre o tema nas mídias
sociais e site da entidade.

Segundo a especialista em tra-
tamento do tabagismo, os cigarros
voltaram travestidos de dispositi-
vos que lembram canetas, pendri-

ves, batons etc. e têm aroma e sa-
bor, o que ajuda a vender a ideia
de serem inofensivos e não promo-
verem os mesmos danos do cigar-
ro comum. "Mas é fake news, ape-
sar de não exporem ao monóxido
de carbono, uma vez que não há
combustão, o vape igualmente traz
a dependência de nicotina", expli-
ca Jaqueline Scholz. Pesquisa con-
duzida pela especialista indicou
que os índices da substância no
organismo de cerca de 30 usuá-
rios entre 13 e 56 anos equiva-
lem a fumar 20 cigarros
conv1encionais por dia. A conclusão
foi feita por meio de testes semiquan-
titativo de cotinina na urina deles.

O documento da ONU elenca
as artimanhas usadas mundo à
fora para convencer os mais novos
a experimentar os eletrônicos nos
países que não contam com legisla-
ção impedindo a venda: apresen-
tar o vape com elementos do uni-
verso infantil, como desenhos ani-
mados ou com apelo tecnológico;
comercializar perto de escolas; exi-
bi-los junto a lanches, doces ou be-
bidas açucaradas; comercializar em
espaços digitais, como mídias soci-
ais, serviços de streaming e de jo-
gos; garantir o endosso de influ-
enciadores e celebridades; patroci-
nar eventos voltados aos jovens;
redução de preços e promoções
"compre um, ganhe outro"; distri-

buição de amostras grátis; oposi-
ção às leis e lobby para conseguir
regulamentação e até atividades de
responsabilidade social corporati-
va para que aconteça uma percep-
ção positiva dessa indústria.

O comércio ou distribuição dos
cigarros eletrônicos é proibido
no Brasil, desde 2009, pela An-
visa. Mas o projeto de lei (PL
5008/2023) em andamento no
Senado Federal, se aprovado,
irá autorizar a produção, o con-
sumo, a venda, a exportação e a
importação dos cigarros eletrô-
nicos. A proposta, que está com
pedido de vista desde julho passa-
do, poderá ser votada em breve.

"Mesmo em países como o
Brasil, onde o vape é proibido, o
comércio dos eletrônicos acontece
muito em função das redes sociais,
que prestam este desserviço à soci-
edade ao incentivarem e viabiliza-
rem a compra. Instagram, Face-
book e Tik Tok são alguns dos ca-
nais utilizados pela indústria do
tabaco", conta Jaqueline Scholz
com base no documento da ONU.

Pesquisa com pessoas na
faixa etária entre 15 e 30 anos
em quatro países que restrin-
gem a propaganda revelou que
85% dos participantes foram
expostos ao marketing do cigar-
ro eletrônico. Em levantamento
da SOCESP, 90% dos entrevis-

Em 29 de agosto é celebrado o Dia Nacional de Combate ao Tabagismo

tados quando questionados so-
bre quais fatores podem aumen-
tar a chance de doenças cardía-
cas, não apontaram o cigarro.
Outro dado da SOCESP é que os
eletrônicos podem responder
pelo ligeiro aumento daqueles
que se declararam fumantes e
fumantes passivos nessa pesqui-

sa em relação à anterior: res-
pectivamente, 21 e 23% contra
20,3% e 22% da última edição.

A Organização Mundial da
Saúde estima que cerca de oito mi-
lhões de pessoas morrem anual-
mente em consequência do hábito
de fumar - no Brasil são cerca de
200 mil óbitos ao ano. "E o múscu-

lo cardíaco é o órgão mais prejudi-
cado pela nicotina, responsável por
liberar adrenalina, que acelera o
coração, aumenta o consumo de
oxigênio e a pressão arterial. O
usuário de tabaco tem o risco
de morte súbita até quatro ve-
zes maior do que quem não
fuma", completa a cardiologista.

Divu lgação
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Dia Nacional acende alerta sobre doenças
O Dia Nacional de Combate ao

Fumo, celebrado em 29 de agosto,
é uma data criada para conscienti-
zar a população sobre os riscos do
tabagismo, inclusive em relação à
saúde cardiovascular. O cigarro,
responsável por uma série de do-
enças graves, é um dos maiores vi-
lões quando se trata de problemas
no coração, como infarto do mio-
cárdio e arritmias. A nicotina, subs-
tância altamente viciante presente
nos cigarros, provoca uma série de
alterações prejudiciais no organis-
mo, aumentando a incidência de
doenças cardíacas e vasculares.

Segundo dados do Institu-
to Nacional de Câncer (INCA),
o tabagismo é responsável por
cerca de 30% das mortes por
doenças cardíacas no Brasil. O
risco de infarto em fumantes é
três vezes maior em compara-
ção com pessoas que nunca fu-
maram. Além disso, o tabagis-
mo passivo, ou seja, a inalação
da fumaça por não-fumantes,
também é um fator de risco sig-
nificativo, sendo responsável
por milhares de mortes prema-
turas todos os anos.

"A nicotina presente no ci-
garro provoca o estreitamento
das artérias, aumentando a pres-
são arterial e sobrecarregando o
coração," explica a médica Juli-
anny Freitas Rafael, cardiologis-
ta e arritmologista. "Com o tem-
po, esse efeito pode levar a com-
plicações graves, como infarto, in-
suficiência cardíaca e morte sú-
bita. Parar de fumar é, sem dúvi-
da, uma das medidas mais efica-
zes para reduzir esses riscos."

Julianny ressalta ainda que,
embora o abandono do cigarro seja
um desafio para muitos, os benefí-
cios à saúde são significativos e po-

dem ser percebidos em pouco tem-
po. "Após 20 minutos sem fumar,
a pressão arterial e os batimentos
cardíacos voltam ao normal.
Em 24 horas, o risco de um ata-
que cardíaco já começa a dimi-
nuir. A longo prazo, após 15
anos de abstinência, o risco de
doença coronariana se iguala ao de
uma pessoa que nunca fumou."

Além dos impactos diretos no
coração, o tabagismo também con-
tribui para o desenvolvimento de
outras doenças, como câncer de
pulmão, doenças respiratórias crô-
nicas e acidente vascular cerebral
(AVC). Os fumantes têm o dobro
de chances de sofrer um AVC em
comparação com não-fumantes.

Com a crescente popularidade
dos cigarros eletrônicos, muitos fu-
mantes acreditam que essa pode ser
uma alternativa menos nociva. No
entanto, estudos recentes apontam
que os e-cigarros também contêm
nicotina e outras substâncias pre-
judiciais, que podem causar infla-
mações nos pulmões e aumentar o
risco de doenças cardiovasculares.

Os números não mentem:
segundo a Organização Mundi-
al da Saúde (OMS), 8 milhões
de pessoas morrem anualmente
em decorrência do uso do taba-
co, sendo que 1,2 milhão são não-
fumantes expostos ao fumo passi-
vo. Portanto, a luta contra o taba-
gismo é uma questão de saúde pú-
blica que precisa ser abordada
com seriedade e urgência.

"Abandonar o cigarro é
uma das melhores decisões para
proteger o coração e a saúde em
geral", alerta a médica. A médi-
ca cardiologista reforça ainda
que "consultar um médico é
fundamental para obter supor-
te nesse processo. Existem di-

A cardiologista Julianny Freitas Rafael explica como o fumo impac-
ta a saúde cardiovascular do coração provocadas pelo tabaco

versos tratamentos disponíveis,
desde terapias comportamen-
tais até medicamentos, que po-
dem auxiliar o fumante a supe-
rar o vício", finaliza.

Tratamento gratuito - O Siste-
ma Único de Saúde (SUS) oferece
tratamentos integrais e gratuitos

às pessoas que desejam parar de
fumar por meio de medicamentos
como adesivos, pastilhas, gomas de
mascar (terapia de reposição de nicoti-
na) e outros, além do acompanha-
mento médico necessário para cada
caso. Mais informações podem ser
obtidas no Disque Saúde 136.
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Orquestra de Violeiros
apresenta-se hoje

A Orquestra de Violeiros de
São Pedro se apresenta às
20h15 deste sábado, dia 31, no
coreto da praça Gustavo Teixei-
ra. Os integrantes da orquestra,
sob regência de Gabriel Polega-
te, com preparação vocal de Nat
Gregolin, prepararam um reper-
tório com o melhor da música
raiz e caipira, homenageando os
compositores e músicos que

marcaram época e fazem parte
da memória afetiva dos aman-
tes da música caipira. A orques-
tra teve início em 2005, passou
por várias formatações, e hoje é
regida por músicos são-pedren-
ses,  valorizando os artistas lo-
cais e revelando qualificação de
profissionais para administrar
essa atividade marcada por tra-
dição e  cultura em São Pedro.

Apresentação será no coreto da praça Gustavo Teixeira

Divu lgação
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em fren-
te à lava rápida Tio Zé, a 150 mts da
matriz com 670 mts de área coberta.
Tel. (19) 3483-2136 ou 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Terreno 10x30 em Piracicaba, R$
99.000,00, aceita veículo na troca. Rua
João Gimenes, Jardim das Flores, ao
lado do 373. Fone (19) 99827-1101.
-------------------------------------------
VENDO
sítio 2 alqueires (51.000 m2) no pé
da serra, a 3 km da cidade, com
água de nascente, córrego e ener-
gia na porta. Registrado com ge-
orreferenciamento. R$ 599 mil.
Contato Luiz (011) 9999-88 701.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM
PIRACICABA POR SÃO PE-
DRO  – Com sala ampla dois
quartos uma cozinha banheiro ga-
ragem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro
tratar no telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1
pá, 1 enxada, 1 escavdeira , 1 mi-
lheiro de tijolinho, tela de arame,
12 metros de fero para coluna, 2
galões de ferro para agua, 1 esca-
da de madeira de 12 de graus, al-
guns piso, e 2 bikes de aro 26, e
uma cadeira de escritorio com ro-
das , valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
LOCAÇÃO DE TERRENO para
plantação alimentação. Terra
fértil, produtiva por preço justo.
Whatsapp 11 941501500 ELZA
------------------------------------------
VENDO OU TROCO 2 casas alu-
gadas por casa em Piracicaba
com renda de 1200,00 reais cada
uma. Tratar: 19 998624594.
-------------------------------------------

VENDO TVs.
Usadas. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------

COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha
Som (19) 3483-2136 ou (19)
9.9736-2029.
-------------------------------------------
PROCURO
Alguém para doação de palets
ou venda preço desapego tra-
tar 19 -983908427
-------------------------------------------
ZÉ ALAMBRADOS VENDO  ma-
terial e mão de obra. Tratar:
(19)9.99001820 (19)9.99858562
-------------------------------------------
VITRÔ com grade Gravia-1,00x
0,60- Chapa Aço na embalagem
(nova) preço de loja r$ 700 dou
por r$ 400 tratar r$ 19971554344
ou 199825-18 383
-------------------------------------------
VENEZIANA FLEX gravia top de li-
nha 1,50 X 1,00- chapa de aço na
embalagem (nova) com pintura e
vidro de fábrica preço de loja 1700
tou por 1000 para tratar 19 971-5
54 344 ou 19-982518383
-------------------------------------------
VENDE-SE Gol 1.8 álcool docu-
mentação em dia recibo em
branco 19997360492

VENDO/ TROCO  chácara de 1000
m  no Vista Alegre em São Pedro,
casa com 250 m de área cons-
truída,  cômodos grandes tratar :
(19) 9.9969.4150 com Gizele.

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários, 01
suíte com sacada, w.c. social com box e gabinetes,  sala
para 2 ambientes com  varanda, cozinha americana com ar-
mários, área de serviço, garagem, elevador, área de lazer com-
pleta na cobertura. R$ 550.000,00  ( D)

APT. CENTRAL: Amplo apartamento com 2 suítes com armá-
rios,  lavabo, sala para 2 ambientes, cozinha, área de serviço,
garagem demarcada, portão eletrônico, ar condicionado. R$
450.000,00 ( M)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de estar,
copa, cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,  R$
450.000,00 (M.E).

CASA NOVissima PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista
panorâmica), w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha
americana, área de serviço interna, área gourmet, pequeno
quintal (com opção de + 1 terreno murado), abrigo descober-
to, plana,  excelente acabamento. R$ 720.000,00 -  (EB).

CASA COND.ÁGUAS DO CAMPO :  Térrea, 2 salas, lavabo,
cozinha, área de serviço, 1 suíte máster, abrigo para 2 carros,
depósito, terreno de rua a rua
(com entrada de veículos aos fundos). R$ 550.000,00 - (M)

CASA JD. PORANGABA:  Excelente localização, parte tér-
rea 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, varanda, área com
churrasqueira. Parte superior: 2 amplos quartos com vista pa-
norâmica, 1 banheiro. Demais: entrada lateral para vários car-
ros, piscina, churrasqueira R$ 580.000,00

CASA PROXIMA AO CENTRO: Térrea, 3 dorm., 2 banheiros,
sala para 2 ambientes, cozinha, 1 vaga de garagem e quintal.
R$ 470.000,00 (P)

TERRENOS
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 480.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 210.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 130.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CALÇA-
DA)- R$ 130.000,00 (P.G)
TERRENO JD. IPORANGA:  315 M2 - PEQ. DECLIVE. R$
180.000,00 (W)
TERRENO VISTA PARA O LAGO:  284 M2, DECLIVE . R$
150.000,00 (A)
Terrenos em condomínio fechado, várias opções, consulte-nos!

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente resi-
dência de 3 dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos,
w. c. social, lavabo, sala de estar com lareira, sala de jantar,
cozinha com armários, varandas em L, piscina, quiosque com
churrasqueira, play ground, campo de futebol, canil, horta,  casa
para caseiro e quarto de ferramentas. R$ 895.000.00 (V.)

CHÁCARA PRIMAVERA: 5.000m2, plana -R$ 220.000,00.

CHÁCARA CAMARGO: 5.016.00 m2, ótima localização, esquina,
postinho para energia, pequeno declive. R$ 310.000,00 (E)

CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  5.000M2, CERCADA,
CASA SIMPLES COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA E BA-
NHEIRO , POÇO COMUM . R$ 320.000,00 (L.).

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO
SITE: WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR

VENDE LOTE V.MONTEIRO-PIRACICABA
próximo padaria sta Isabel, medindo 7.50 x 25 total 187

metros PREÇO R$190 MIL. Aceito carro até $50 mil. Tratar
DIRETO PROPRIETÁRIO 974109813

V e n d oV e n d oV e n d oV e n d oV e n d o
p e l ap e l ap e l ap e l ap e l a

m e l h o rm e l h o rm e l h o rm e l h o rm e l h o r
oferta!oferta!oferta!oferta!oferta!

VENDO DIRETO COM A PROPRIETARIA : Apartamento praia da
Enseada  Guarujá .com 2 quartos (1 com sacada) ,2

banheiros,lavabo, cozinha completa,tela de proteção , garagem,
elevador. 3 quadras da praia 5 minutos a pe da  areia . Super-

mecado na esquina do prédio. Tratar : (19) 997169648 zap

PEUGEOT 208 ACTIVE 2022 prata 6 marcha automático com
27.000 km único dono na garantia tratar cel  (19) 9.9781-3300

PIRACICABA- VENDE-SE
Linda casa, há 200 metros do Hospital da Cana, toda porcela-
nato, entrada pra carros, com 3 dorm, 2 suítes, copa, cozi-
nha, sala ampla, ofurô, edícula nova, quarto, sala, cozinha
com churrasqueira, 2 wc, etc. Só a edícula se fosse vender
daria 280 mil, fora terreno mais 400 mil.. Então com a casa
principal passaria de um milhão, mais wc social… e com a
suíte temos 5 wcs, valor para vender rápido: 950 mil reais. Aceito
casa de menor valor no negócio. Tratar fones:(19)99927.1241 e
(19)99862.4594. Tratar com Beto ou Thon.

Sua casa aqui e
seu veículo aqui...

Crédito a partir de
R$ 580,00 parcelas

fixas / Sem juros
Pode usar o FGTS

só p/ casa
(19) 9.8423-8383
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São Pedro ganha 1.469 habitantes em
dois anos e lidera crescimento na região

Belezas naturais e a qualidade
dos serviços públicos estão entre os
principais motivos das pessoas que
escolhem São Pedro para morar

O município de São Pedro se-
gue liderando os números de cres-
cimento populacional da Região
Metropolitana de Piracicaba. Os
dados são do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE)
que, no último dia 29 de agosto, di-
vulgou as estimativas das populações
residentes nos 5.568 municípios brasi-
leiros, com data de referência de 1º de
julho de 2024. Segundo o levantamen-
to, estabelecendo-se um comparativo
com o último Censo, de 2022, a
Região Metropolitana de Piraci-
caba ganhou 49.222 habitantes,
um crescimento de 3,24%. Ao
longo desses dois anos, 1.469
pessoas vieram morar na estân-
cia turística, que registrou o mai-
or aumento habitacional pro-
porcional da região: 3,83%. O
município de Santa Maria da
Serra, por outro lado, apresen-
tou o menor crescimento: 1,35%.

Já em relação aos números
absolutos, as cidades que mais ga-
nharam novos moradores são as
mais populosas: Piracicaba, com
15.504 novos habitantes, Limeira,
com 8.859, e Rio Claro, com um
acréscimo de 7.439 moradores.

Esta não é a primeira vez que
São Pedro encabeça o ranking re-
gional de crescimento populacio-
nal. No início de 2023, foram di-
vulgados os dados coletados em
2022 em todos os municípios do
Brasil. O Censo anterior era de
2010. Nesses 12 anos de intervalo,
São Pedro também foi a cidade que
registrou o maior crescimento da
Região Metropolitana de Piracica-
ba: 7,42%, ultrapassando os 38 mil
habitantes e superando a projeção
do IBGE, de 36 mil. Na ocasião, di-
versas cidades da região perderam
moradores, como Águas de São
Pedro (-13,68%), Rio das Pedras (-
13,05%), Iracemápolis (-12,87%),
Capivari (-10,56%) e Charqueada
(-10,26%). O que motiva o fenôme-
no populacional vivido em São Pe-
dro na última década? No caso do

escritor e agente cultural Fernan-
do Motta, a qualidade de vida teve
grande peso quando há três anos
veio de longe para morar em São
Pedro. "Sou um carioca que es-
colheu morar em São Pedro por-
que percebi a chance de ter uma
vida com qualidade junto às
belezas naturais da região da
Serra do Itaqueri", disse.

Outro fator decisivo que pe-
sou na escolha de Motta foi a
qualidade da administração
pública. "Aqui em São Pedro há
uma efetiva prestação de servi-
ços da máquina pública. Aos
poucos conheci os responsáveis
pela gestão da cidade e me tor-
nei um observador atento des-
sa gestão. Hoje sou um apoia-
dor da manutenção dessa for-
ma de administrar, por uma
questão de inteligência cidadã e
por uma São Pedro cada vez mais
acolhedora e socialmente justa",
complementa Fernando Motta, que
tornou-se representante da soci-
edade civil e participante da
Agenda 35, instrumento oficial
de diretriz de políticas públicas
instituído a partir de um Proje-
to de Lei do prefeito de São Pe-
dro, Thiago Silva.

Aprovado pela Câmara Mu-
nicipal, a Agenda 35 consolidou-
se como um instrumento oficial
de gestão pública que conta com
a participação ativa da população
e que é revisado a cada quatro
anos, pautado pelo planejamento
para os próximos 10 anos.

A presidente do Conselho
Municipal de Turismo, Julia-
na Saia, ratifica a opinião de
Fernando Motta e diz acre-
ditar que a decisão por São
Pedro não se limita às belezas
naturais da estância turística.

"Vivemos a melhor fase do
turismo dos últimos 20 anos.
Nossa cidade se organizou e
hoje temos plenas condições de
oferecer ao turista o que São
Pedro tem de melhor. Nossa ci-
dade é  l inda,  mas também
disponib i l i za  as  melhores
condições de infraestrutura,

Assim como Fernando Motta, o longo desses dois anos, 1.469 pes-
soas vieram morar na estância turística

A presidente do Conselho Municipal de Turismo, Juliana Saia, fala
sobre o crescimento do número de habitantes

Região Metropolitana de Piracicaba (SP)

de saúde e de segurança para
que as pessoas decidam por
São Pedro. Essa seriedade ao
tratar o turismo é uma mar-
ca da atual administração", diz.

O comerciante Carlos Alberto
Lipe é um exemplo disso. Ele veio
com a esposa da cidade de São Pau-
lo para São Pedro atrás dos servi-
ços públicos de saúde do municí-
pio, conhecidos e reconhecidos na

região pela qualidade e excelência.
"Eu e minha mulher somos de São
Paulo. Viemos para São Pedro pois
minha mulher tem problema de
pedra no rim e encontramos aqui
todos os recursos para ela tratar
da doença. Por isso sou muito gra-
to à atual administração", diz.

Nascimento - Além de um lo-
cal agradável para viver, São Pe-
dro também é uma cidade cada vez

mais escolhida para se nascer. É o
que provam os números da mater-
nidade da cidade, do Hospital Be-
neficente São Lucas de São Pedro.
De acordo com dados do hospital,
gestantes de 17 municípios da re-
gião optaram por realizar o parto
em solo são-pedrense. O principal
motivo do aumento do índice de
natalidade em São Pedro é a quali-
dade dos serviços de saúde que o

município oferece aos cidadãos.
Mas não foi sempre assim. No

passado, após entrar em processo
de falência, a Santa Casa de São
Pedro chegou a ir a leilão. Graças a
uma parceria entre a instituição e
a administração municipal nos úl-
timos dez anos, o hospital foi se
recuperando e hoje é referência de
qualidade em toda a Região Me-
tropolitana de Piracicaba.

CCCCCAMPAMPAMPAMPAMPANHAANHAANHAANHAANHA

Combater o abandono de animais fortalece a cidadania
O "Índice de Abandono Ani-

mal" é considerado o maior estudo
internacional já feito sobre a falta
de moradia e os fatores que contri-
buem para o alto número de ani-
mais de estimação nas ruas ou abri-
gos. A iniciativa tem como objetivo
promover ações mais embasadas e
direcionadas para ajudar a redu-
zir o número de abandonos e ga-
rantir os cuidados necessários para
melhoria da qualidade de vida e
longevidade dos pets.

Este projeto usou dados de
mais de 900 fontes globais e lo-
cais, juntamente com quase 30
mil pesquisas públicas e 200
entrevistas com especialistas
para construir uma imagem so-
bre a falta de moradia de ani-
mais de estimação nos seguin-
tes países: Austrália, Brasil,
Canadá, China, França, Alema-
nha, Grécia, Índia, Indonésia,
Japão, Lituânia, México, Nova
Zelândia, Filipinas, Polônia,
África do Sul, Turquia, Tailân-
dia, EUA e Reino Unido.

As conclusões do estudo glo-
bal revelaram que cerca de 35% dos
gatos e cães vivem nas ruas ou es-
tão atualmente em abrigo à espera

A iniciativa tem como foco principal buscar pela solução do
problema agindo diretamente na causa

de adoção. No Brasil, aproximada-
mente 30,2 milhões dos gatos e cães
vivem em situação de abando-
no, o que representa 25% da
população total desses animais.
Deste número, 7.400 gatos e
177.600 cães vivem em abrigos.

"O grande desafio da causa
dos animais é construir uma nova
mentalidade, conduzindo as ações
para haja um amadurecimento
no relacionamento entre as pes-
soas e os animais e a redução
do abandono dos animais de es-
timação", enfatiza Vininha F.
Carvalho, ambientalista e editora
da Revista Ecotour News.

Milhões de pessoas conside-
ram os animais de estimação como
membros da família e contam com
seu amor incondicional. Embora
seja difícil atribuir valor ao vínculo
humano-animal e ao que ele signi-
fica, o relatório encomendado pelo
Instituto Human Animal Bond
Research Institute (HABRI), que
examinou a economia de custos de
saúde associada à posse de animais
de estimação nos Estados Unidos,
revela que possuir um animal de
estimação pode economizar até
US$ 22,7 bilhões ao sistema de

saúde americano todos os anos.
A proposta do Dia Nacional de
Adotar um Animal, a ser comemo-
rado em 4 de outubro, é construir
um elo entre o desejo de praticar a
caridade e a necessidade de pro-
mover a responsabilidade social.

"Esta campanha educativa
conta com o apoio dos protetores

de animais comprometidos com o
bem estar animal e a enorme contri-
buição dos ambientalistas, ou seja, de
todos que acreditam ser possível
com persistência, união de esfor-
ços e determinação, proporcionar
aos animais uma condição de vida
digna através da posse responsá-
vel", conclui Vininha F. Carvalho.

Divu lgação
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Polícia Civil de São Pedro
captura homem procurado
por furtos em residências

Na última quinta-feira (29),
investigadores da Polícia Civil da
Delegacia de São Pedro captura-
ram um homem de 56 anos de ida-
de, que possui vasta ficha crimi-
nal. Somente neste ano, o rapaz
praticou seis furtos em residências
e outro num órgão público munici-
pal. Diversos objetos foram resti-
tuídos às vítimas no decorrer dos
trabalhos investigativos.

Em nota, a Polícia Civil expli-
cou que, por conta das limitações
impostas pela Legislação Processual
Penal Brasileira, no que se refere a
prisão de autores de crime de fur-
to, somente após os investigadores

demonstrarem que o indivíduo es-
tava praticando ações criminosas
continuamente, o delegado Airton
Jaguanharo Correa pode represen-
tar ao Poder Judiciário local a ex-
pedição de uma ordem de prisão
preventiva contra o suspeito.

"O Conseg (Conselho de Segu-
rança), composto por moradores
da cidade, vinha há meses aguar-
dando a prisão do autor de tais
delitos que estava tirando a paz dos
moradores do bairro Mariluz e
Botânico. Após os atos de polícia
judiciária o capturado será enca-
minhado para uma cadeia em Pi-
racicaba", informou a Polícia.

O homem de 56 anos foi preso por furtar várias casas dos
bairros Mari luz e Botânico

Divulgação
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SR. DIRCEU BARBOSA de
Lima faleceu dia 23/08/2024, na
cidade de Aguas de São Pedro/
SP, contava 90 anos, filho dos
finados Sr. Francisco Barbosa
de Lima e da Sra. Lucila Nozela
Laranjeira, era casado com a
Sra. Maria de Lurdes Barbosa
de Lima; deixa os filhos: Paulo
Sergio Barboza de Lima e Izildi-
nha Maria Barboza, casada
como o Sr. Sergio Geraldo da
Gama. Deixa a neta Juliana
de Lima Marrega, demais fa-
miliares e amigos. Sepulta-
mento d ia 23/08/2024 às
16h30 do Velório do Memori-
al São Pedro sala "01", para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de na cidade de São Pedro/SP.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

JOANA KARINA NOVAES
PORCEL faleceu dia 24/08/2024,
na cidade de Piracicaba, conta-
va 37 anos, filha do Sr. Antonio
Porcel Garcia, falecido e da Sra.

FALECIMENTOS

FALECIMENTOS
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Projeto aconteceu em Santa Bárbara d'Oeste
A Rede de Supermercados

Pague Menos reafirma seu com-
promisso com o desenvolvimen-
to social ao realizar mais uma
edição do projeto "Economizan-
do com a Família". Este projeto
inspirador, aconteceu dia 15 de
agosto, na loja do bairro Cidade
Nova, em Santa Bárbara d'Oeste.
A iniciativa tem como objetivo plan-
tar a semente do consumo consci-
ente e educação financeira na pró-
xima geração de Clientes.

Nesta experiência imersiva, os
alunos do 5º ano da EMEFEI Pro-
fessora Sônia Bataglia Cardoso  ti-
veram a oportunidade de vivenci-
ar o processo de compra de manei-
ra prática e educativa. Acompanha-
dos por colegas e educadores, eles
foram guiados pelas nutricionistas
da Rede, Jéssica, pelas profissionais
de Pricing, Carina e Kherlyn e o
time de Marketing. Esses profissi-
onais compartilharam valiosos in-
sights sobre escolhas saudáveis e a
importância de decisões conscien-
tes na hora de comprar.

Fabio Cecon, gerente de Ma-

rketing e Comunicação da Rede,
destacou a relevância dessa inicia-
tiva. "Nosso objetivo é desenvolver
nas crianças a capacidade de to-
mar decisões importantes, além de
ensinarmos habilidades essenciais
como pesquisar e analisar. Os alu-
nos participaram de todas as eta-
pas da experiência de compra num
supermercado", comenta Cecon.

Para tornar a experiência ain-
da mais real, cada aluno recebeu
um cartão vale-compra e utilizou
carrinhos infantis para simular
uma compra completa. A Rede de
Supermercados Pague Menos, pre-
sente em 20 cidades do interior de
São Paulo com 36 lojas físicas e e-
commerce, vai além do papel de um
simples comércio varejista alimen-
tar. Comprometida com o desen-
volvimento social das comunida-
des onde atua, a rede promove o
consumo consciente e saudável
através de diversos apoios e patro-
cínios, além de iniciativas como o
projeto "Economizando com a Fa-
mília". Neste contexto, a educação
financeira se torna um pilar essen-

Trata-se de um projeto de Educação Financeira e Consumo Consciente

cial para que as crianças aprendam
a refletir sobre seus desejos e a se
planejar para realizá-los de manei-
ra consciente. Ao adquirir essas ha-
bilidades, elas desenvolvem não
apenas competências cognitivas,
mas também aspectos importantes
como autonomia, organização,
bem-estar e segurança.

Inserida no ambiente de com-
pras, essa atividade prática oferece

uma maneira eficaz de ensinar o
valor do dinheiro, a importância
do planejamento financeiro e o
consumo responsável. Mais do
que reforçar conceitos matemá-
ticos e financeiros, essa aborda-
gem estimula habilidades soci-
ais e de tomada de decisão, pre-
parando as crianças para lidar
com os desafios da vida de for-
ma mais confiante e informada.

QQQQQUEIMADASUEIMADASUEIMADASUEIMADASUEIMADAS

Marta Aparecida Duarte Novaes;
deixa a filha: Maria Eduarda No-
vaes Porcel da Silva. Deixa tam-
bém demais familiares e ami-
gos. Sepultamento dia 24/08/
2024, às 16h00 do Cemitério
Municipal da Saudade da cida-
de de São Pedro/SP. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SR. WILLIAM CHESTER BAT-
TAILE faleceu dia 24/08/2024, na
cidade de Piracicaba, contava 76
anos, filho dos finados Sr. Edwin
Leigh Battaile Jr. E da Sra. Mary
Kathllen Bost Meyer. Deixa demais
familiares e amigos. Velório dia 29/
08/2024 das 13h00 às 16h00 saindo
do Velório Memorial São Pedro/SP
sala "1", seguindo o féretro às
16h00 para o Crematório Memo-
rial Metropolitano de Piracicaba,
para Procedimentos de Cremação
que serão realizados posterior-
mente. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. LAERCIO CALLEGATTE fale-
ceu no dia 24/08 na cidade de São
Pedro, aos 78 anos de idade. Era
casado com a Sra. Marcia Cristina
Pombo Camargo. Era filho dos
falecidos Sr. Romeu Callegarette
e da Sra. Amelia Callegarette. Dei-
xa filhos: Rogério, Valmir e Nubia.
Deixa netas e demais familiares.
O seu sepultamento deu-se dia
24/08 saindo a urna mortuária as
15:00h do Velório Municipal se-
guindo para o Cemitério Parque
da mesma localidade onde foi inu-
mado em jazigo da família. À famí-
lia e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

SR. ORLANDO MUNHOZ faleceu
no dia 24/08 na cidade de São
Pedro, aos 89 anos de idade.
Era casado com a Sra. Idalina
Claudino Munhoz. Era filho dos
falecidos Sr. Romão Munhoz da
Sra. Maria Mora. Deixa filhos:
Natalino Orlando, Angela Maria,
Luzia, Eliana, Marcos, João e
Flávio. Deixa netos, bisnetos e
demais familiares. O seu sepul-
tamento deu-se dia 24/08 sain-
do a urna as 16:30h do Velório
Memorial Bom Jesus seguindo
para o Cemitério Municipal da
mesma localidade onde foi inu-
mado em jazigo da família. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS

SRA. GUIOMAR DOS SANTOS
ALVES faleceu no dia 24/08 na
cidade de São Pedro, aos 90
anos de idade. Era filha dos fa-
lecidos Sr. Elpidio Alves Ferreira
e da Sra. Rosalina dos Santos.
Deixa filhos: Deraldino, Djalma,
Ana Alice, Maria Rosa e Silvio (in
memoriam). Deixa genros, no-
ras, netos, bisnetos e demais
familiares. O seu sepultamento
deu-se dia 25/08 saindo a urna
mortuária as 10:30h do Velório
Memorial Bom Jesus seguindo
para o Cemitério Municipal da
mesma localidade onde foi inu-
mada em jazigo da família. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. GENOVEVA BIANCHINI fa-
leceu no dia 25/08 na cidade
São Pedro, aos 89 anos de ida-
de. Era filha dos falecidos Sr.
Luiz Bianchini e da Sra. Maria
Helena de Jesus. Deixa demais
familiares e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se dia 25/08 saindo
a urna mortuária as 15:00h do Ve-
lório Memorial Bom Jesus seguin-
do para o Cemitério Parque da
mesma localidade onde foi inu-
mada em jazigo da família. Á fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. MARIA APARECIDA CLE-
MENTE faleceu no dia 27/08 na
cidade de São Pedro aos 71

anos de idade. Era casada com
o Sr. Jose Mauro Clemente. Era
filha dos falecidos Sr. Waldemar
Dino da Silva e da Sra. Maria
Jose da Silva. Deixa os filhos
Mauro Celso, Marcio, Juliana,
Graciani Andreia e José Carlos.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. O seu sepultamento
deu-se dia 28/08 saindo a urna
mortuária as 10:00h do Velório
Memorial Bom Jesus seguindo
para o Cemitério Municipal da
mesma localidade onde foi inu-
mada em jazigo da família. Á fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. VANDA GALANTI VERONEZ
faleceu no dia 28/08 na cidade
de São Pedro, aos 73 anos de
idade. Era casada com a Sr. An-
tônio Augusto Veronez. Era filha
dos falecidos Sr. Fioravante Ga-
lanti e da Sra. Desulina Baltieri
Galanti. Deixa filhos: Paulo e
Eder. Deixa netos, demais famili-
ares e amigos. O seu sepultamen-
to deu-se dia 28/08 saindo a urna
mortuária as 16:30h do Velório
Memorial de São Pedro seguin-
do para o Cemitério Municipal
da mesma localidade onde foi
inumada em jazigo da família. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SR. JURANDIR COSMO DA SILVA
faleceu no dia 28/08 na cidade de
São Pedro, aos 66 anos de ida-
de. Era casado com a Sra. Maria
Alice Casemiro. Era filho da fale-
cida Sra. Ana Maria da Conceição.
Deixa os filhos: Juraci Maria, Ot-
niel Fernando, Nauã Gabriel, Lu-
ziane, Maximiliano e Luziana. Dei-
xa netos, bisnetos e demais fa-
miliares. O seu sepultamento
deu-se dia 29/08 saindo a urna
mortuária as 10:00h do Velório
Municipal de São Pedro seguin-
do para o Cemitério Municipal da
mesma localidade onde foi inu-
mado em jazigo da família. À fa-
mília e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SR. ROQUE DE CAMPOS fale-
ceu no dia 29/08/2024, na cida-
de de São Pedro, aos 91 anos
de idade, era viúvo da Sra. Auzi-
lia Banzato  filho do Sr. Olimpio
de Campos e da Sra. Arminda
Vasconcelos. Deixa os filhos An-
tonio Carlos de Campos, Jose
Olimpio de Campos (Falecido),
Claudio Maria de Campos (Fa-
lecido), Jaqueline Aparecida de
Campos. Deixa também netos
e bisnetos, demais familiares e
amigos. O seu sepultamento
deu-se dia 29/08/2024 às 08:30,
Direto para o Cemitério Munici-
pal São Pedro onde foi inuma-
do em jazigo da família. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

Jogos Escolares de São Pedro
reuniram 450 alunos

Considerado o maior evento
esportivo da cidade de São Pedro,
os Jogos Escolares, que encerrou
no último dia 23, reuniram mais
de 450 alunos, de até 15 anos
(Categoria B). Realizado pela

Prefeitura de São Pedro, por
meio da Coordenadoria de Es-
portes e Lazer, e apoio da Se-
cretaria de Educação, a programa-
ção teve a participação de 9 escolas
durante 15 dias de competição.

Para este ano, os organizado-
res fizeram uma reformulação nas
categorias dama e xadrez, que pas-
saram a ser mista. Também teve
vôlei de praia de quarteto e tênis de
mesa em dupla. O resultado das

competições foi: 1° lugar Escola
Maria Luiza Fornarzier Fran-
zim,  2° lugar Escola ETEC Gus-
tavo Teixeira, 3° lugar Escola
Abdala Rahal Farhat Neto e 4°
lugar Escola Gustavo Teixeira.

1° lugar Escola Maria Luiza Fornarzier Franzim 2° lugar Escola ETEC Gustavo Teixeira

3° lugar Escola Abdala Rahal Farhat Neto 4° lugar Escola Gustavo Teixeira

Divulgação

Alerta para risco de incêndio no interior continua
Aumento das temperaturas

e tempo seco no fim de semana.
A previsão climática para os
próximos dias é preocupante e
reacende o sinal de alerta para
o alto risco de incêndio nas la-
vouras no Estado de São Paulo.

Nos úl t imos dias ,  uma
frente fria derrubou as tem-
peraturas na Região Sudeste,
o que colaborou com as ações
de combate aos focos de in-
cêndio ocorridos no último
fim de semana. As queimadas
p r o v o c a r a m  p r e j u í z o s  d e
mais de R$ 1 bilhão ao agro
paulista, com a queima de la-
vouras, pastagens e até mor-
te de animais, conforme le-
vantamento da Secretaria de
Agricultura e Abastecimento
de São Paulo. Vale lembrar que
a SAA disponibilizou R$110 mi-
lhões para os produtores rurais
paulistas afetados pelo fogo por
meio do Fundo de Expansão do
Agronegócio Paulista (FEAP). O
produtor deve procurar a Casa
da Agricultura de seu municí-
pio para ter acesso ao crédito.

A Defesa Civil do Estado
alerta que os últimos dias do
mês de agosto serão mais quen-
tes e com grande risco de quei-
madas nas regiões produtivas
do Estado. Para evitar o cená-

rio registrados nos últimos
dias, todos devem colaborar
para evitar a propagação do
fogo: Não queime lixo; Não
acenda fogueiras; Não solte
balão! E crime ambiental, de-
nuncie; Prepare e mantenha
limpos aceiros em volta da
p r o p r i e d a d e .  E m  c a s o  d e
emergência ligue para a De-
fesa Civil (199) ou para o Cor-
po de Bombeiros (193)

Queimadas provocaram prejuízos de mais de R$ 1 bilhão ao agro de SP
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Alunos da Etec realizam atividades
no Fundo Social de Solidariedade

Esta publicação custou R$ 540,00 aos cofres públicos

Os alunos do curso técnico
em Nutrição e Dietética da Etec
realizaram na manhã desta sex-
ta-feira atividades na Cozinha-
limento do Fundo Social de So-
lidariedade de São Pedro.

Os estudantes apresenta-
ram trabalhos desenvolvidos
que mostram a importância de
adotar medidas de segurança no
preparo e consumo dos alimen-
tos, garantindo a segurança ali-
mentar. "Neste primeiro ano do
curso, os alunos têm matérias
voltadas para higiene e mani-
pulação dos alimentos", conta
a professora e coordenadora do
curso, Giovana de Barros Sac-
co, que destaca também a im-
portância de os alunos desen-
volverem atividades práticas.

"A postura profissional é
abordada, assim como o traba-
lho na prática, os riscos e cui-
dados. Abordamos a importân-

cia do alimento seguro para to-
dos", destacou a coordenadora.

Além da apresentação de
trabalhos, vídeos e atividades
como um quiz com perguntas a
respeito das práticas alimenta-
res, os estudantes também rea-
lizaram atividades na cozinha
industrial criada para oferecer
cursos voltados também para
segurança alimentar, evitar o
desperdício e geração de renda.

Na atividade, os alunos fi-
zeram a correta higienização de
frutas e verduras que se trans-
formaram em "espetinhos" ser-
vidos aos participantes. No
Fundo Social, os alunos foram
recebidos por Lara Sartori e Le-
tícia Antonelli.

As atividades fora da sala de
aula agradaram alunos como as es-
tudantes Livia Gonçalves e Ana
Beatriz Alves, ambas com 15 anos.
Elas contaram que os conhecimen-

tos aprendidos no curso foram le-
vados para a prática em casa tam-
bém. "Gosto de cozinhar e aprendi
bastante coisa sobre o cuidado que
é preciso ter com a manipulação dos
alimentos", disse Ana Beatriz.

Gabriel Amaral conta que
escolheu o curso, com duração
de três anos, porque a nutrição
despertou o interesse dele. "Po-
der fazer atividades práticas é
interessante", disse.

CUIDADOS - Entre os temas
passados aos alunos estão a im-
portância de manter o local de tra-
balho - a cozinha -  limpa e organi-
zada; o manuseio correto do lixo;
cuidados de higiene que o mani-

pulador de alimentos deve ter,
cuidados com os ingredientes
usados no preparo dos alimen-
tos e com os utensílios usados
no seu preparo, higienização e ar-
mazenamento dos alimentos.

Espaço do Fundo Social de Solidariedade de São Pedro foi usado para atividades práticas dos estudantes

Tiago Stoco
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Bebel viabiliza R$ 100
mil para reformas na
EE Ângelo Franzin
Recurso atende solicitação do vereador Nelinho Noronha (PT), irmão da
deputada Professora Bebel: atendimento às necessidades da comunidade escolar

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) destinou R$ 100
mil para obras de reformas da EE
Ângelo Franzin, na cidade de
Águas de São Pedro. A destinação
de mais este recurso atende a soli-
citação do vereador Nelinho No-
ronha (PT), seu irmão, que
apontou à deputada a necessida-
de da aquisição de equipamen-
tos, visando deixar a escola melhor
equipada para atender às neces-
sidades da comunidade escolar.

Os R$ 100 mil são fruto de
emenda parlamentar da deputa-
da Professora Bebel, que tam-
bém é segunda presidenta licen-
ciada da Apeoesp - candidata a
prefeita em Piracicaba - e sabe
das necessidades de contribuir
para melhorar a estrutura das
escolas, visando assegurar um
ambiente adequado tanto aos alu-
nos como aos professores e demais
profissionais da educação.

Uma das preocupações da de-
putada Professora Bebel é com a
educação, por considerar a base de
tudo. Esta destinação de recursos
para a reforma de escolas, confor-
me a deputada, visa atender uma
demanda que não é suprida pelo
governo estadual. "Apesar disso, o
governador Tarcísio de Freitas quer
aprovar na Assembleia Legislativa
do Estado de São Paulo a PEC 09/
2023, que reduz de 30% para 25%
os investimentos em educação, o
que, na prática, representa um corte
de aproximadamente R$ 10 bilhões,
o que irá prejudicar toda educação
pública estadual", critica.

A deputada Professora Bebel e o vereador Nelinho Noronha, unidos, trabalhando
em prol de Águas de São Pedro

Divu lgação

Alexandre Padilha

O presidente Luiz
Inácio Lula da Silva rece-
beu em seu gabinete, Pa-
lácio do Planalto, líderes
dos partidos que compõem
a base de apoio ao governo
para agradecer pelo esforço
conjunto no trabalho para aprova-
ção de medidas fundamentais para
a reconstrução do país. O presi-
dente costuma fazer esse gesto
simbólico semestralmente.

Foi uma reunião muito positi-
va onde, mais uma vez, o presiden-
te Lula fez o reconhecimento do
papel fundamental do Congresso
Nacional, em especial, à Câmara
dos Deputados, do conjunto de lí-
deres e do presidente da Casa, na
contribuição para o bom momento
que o Brasil está vivendo, graças à
recuperação econômica conquista-
da a partir da aprovação de proje-
tos de lei que vêm garantindo esse
resultado, inclusive, superando as
avaliações pessimistas que alguns
faziam no começo do ano, sobre
como seria a relação do poder Exe-
cutivo com Legislativo.

Durante a reunião, fizemos
uma saudação tanto aos resulta-
dos recentes da Bolsa de Valores -
que bateu mais um recorde, supe-
rando os patamares que já tínha-
mos alcançado nas últimas sema-
nas - quanto ao crescimento do em-
prego, com os últimos resultados
do Cadastro Geral de Empregados
e Desempregados (Caged). De acor-
do com o Ministério do Trabalho,
foram criados 188 mil postos de
trabalho em julho, um aumento de
32,3% em relação ao mesmo perío-
do do ano passado.

O Brasil está conseguindo con-
solidar um ciclo que garantirá cres-
cimento de mais de 2% ao ano nos
quatro anos de governo do presi-
dente Lula, com a inflação contro-
lada, dentro da meta, e com o nível
de emprego subindo cada vez mais.

A prioridade nessa última se-
mana de esforço concentrado do
Legislativo foi a votação do projeto
'Acredita', que garante crédito para
micro, pequenos e médios em-
presários, além de empreende-
dores cadastrados no Bolsa Fa-
mília e no Cadastro Único, que
queiram iniciar seus negócios.
Essa ação é importante especi-
almente para o mercado secun-
dário da construção civil, o que
atrai mais investimentos externos
para o Brasil.

Esforço político
concentrado

Além disso, um novo
esforço concentrado ocor-
rerá em setembro para
aprovação da regulamen-
tação da Reforma Tribu-
tária. O governo está con-
fiante de que conseguire-
mos concluir este ano toda
a regulamentação, elimi-

nando a balbúrdia tributária no
país. A Reforma Tributária é uma
revolução dos tributos do país, vai
simplificar os impostos, reduzir o
custo da cesta básica de alimentos
e facilitar a vida dos empresários.

O diálogo do Executivo com o
Congresso Nacional é permanente
e sempre em defesa da aprova-

ção de medidas que melhoram
a vida dos brasileiros. Temos
total confiança de que neste se-
gundo semestre os esforços con-
centrados vão permanecer em
clima de retomada econômica,
com responsabilidade social, cres-
cimento do investimento público e
sustentabilidade fiscal no país.

Alexandre Padilha é mé-
dico, professor universi-
tário, ministro das Rela-
ções Institucionais da
Presidência da Repúbli-
ca e deputado federal li-
cenciado (PT/SP)
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São Paulo vai receber 457 novos profissionais
O novo edital para o 38º ciclo

do programa Mais Médicos para o
Brasil ofertou 3.177 vagas e rece-
beu 33.014 inscrições, destacando
a participação expressiva de médi-
cos formados no país. Do total de
vagas, 95% foram preenchidas por
profissionais que possuem registro
no Conselho Regional de Medicina
(CRM) do Brasil. Os 5% restantes
das vagas foram preenchidos por
brasileiros formados no exterior.
Na região Sudeste, serão alocados
um total de 853 profissionais. Den-
tre eles, 457 atuarão em São Paulo,
que está entre os estados que rece-
berão o maior número de profissi-

onais. Dentre as inscrições, o pro-
grama registrou 3.079 somente de
cotistas, representando 9,3% do to-
tal. Neste grupo, 382 candidatos
(12,4%) se inscreveram para vagas
destinadas a pessoas com deficiên-
cia, enquanto 2.741 (88%) optaram
pelas cotas étnico-raciais.

Já a distribuição por sexo foi a
seguinte: 18.782 inscrições femini-
nas (56,9%), 14.196 masculinas
(43%), e 36 que não especificaram
o sexo (0,1%).

Em relação à descrição dos
inscritos, o perfil 1 - que inclui mé-
dicos com CRM no Brasil - foi o
mais prevalente, com 15.699 inscri-

ções (47,5%). O perfil 2, que abran-
ge brasileiros formados no exteri-
or, somou 13.467 inscrições
(40,8%), enquanto o perfil 3, desti-
nado a estrangeiros formados no
exterior, contou com 3.848 inscri-
ções (11,7%).

Resultados - Das 3.177 va-
gas oferecidas no edital do 38º
ciclo do programa, 99,9% foram
preenchidas, com apenas uma
vaga em São Jerônimo (RS) não
ocupada. Entre os profissionais
alocados, 3.005 (95%) perten-
cem ao perfil 1, enquanto 171
(5%) são do perfil 2. Esse resulta-
do reflete uma mudança significa-

tiva em comparação ao 28º ciclo,
quando o perfil 1 representou
84,7% das alocações e o perfil 2,
15,3%. Em termos de autodeclara-
ção de raça e cor, 53,9% dos seleci-
onados se identificaram como
brancos, 42,2% como negros (32,9%
pardos e 9,3% pretos), 3,4% como
amarelos e 0,5% como indígenas.
Além disso, 425 profissionais
(13,3%) utilizaram o sistema de co-
tas étnico-raciais, sendo 416 ne-
gros, 6 indígenas e 3 quilombolas.
Entre os alocados, 129 (4%) são
pessoas com deficiência (PcD).

Pela primeira vez, o quesito
orientação sexual foi analisado. A

maioria, 85,3%, se identifica como
heterossexual, enquanto 5% se de-
claram homossexuais, 1,7% bis-
sexuais, 0,2% indicam outra
orientação, 0,1% se identificam
como assexuais, e 7,7% preferi-
ram não informar.

Melhorias - O governo federal
retomou o Mais Médicos em 2023
para garantir atendimento médico
principalmente em regiões de vazi-
os assistenciais, além de trazer aos
profissionais oportunidade de qua-
lificação e aperfeiçoamento em saú-
de da família e comunidade, com
incentivos e benefícios para atua-
ção em áreas mais vulneráveis.

Desde o ano passado, eles têm
a possibilidade de fazer especiali-
zação e mestrado por meio da Es-
tratégia Nacional de Formação
de Especialistas para a Saúde,
que integra os programas de
formação, provimento e educa-
ção pelo trabalho no âmbito do Sis-
tema Único de Saúde (SUS).

O número de profissionais do
Mais Médicos em atividade aumen-
tou 93,83% desde o início do go-
verno  Lula - de janeiro de 2023 até
junho de 2024. Atualmente, 24.894
médicos e médicas atendem em
todo o Brasil. São 12.051 a mais que
o registrado em dezembro de 2022.


